
Nq Brasil, êsses 'jovens já se apresen.tarn.rn. no

I
Ca;ta-Convite

Rio de Janeir"o, Pe�n?pol�s�e Sã.o p_aulo. A prograrn-a= ao SING-OUT
çao atual tera por t.ttnerar to Loi.n.vil.Le Blurnenau e de- '

pois Pô rto Alegre. 'V'i.erarr: da Alern.arih.a , d.iretarnerite �'Recebemos notícias da pa-

para o Brasi} onde ch.egara.rn. no dia 20 de rn.arç
o triótica e inspirada ação que

últin1-o. En1- viagens .arueri.ores, já foram da Alern.a- vem deseüvulvendo o grupo

n h.a 2,0 Je.pào, Coréia, Au.stria, Espanha,' Pô rto Rico, de jovens que integram o elen­

Venezuela, Panar/lá, Jnrnaice: e México. co ,do' Ushow" musical '''SING-

POUCO antes de virenz para o BrjJsil, urna cadeia OUT Deutschland". Que o

de erriisso ras al.erriãs cornprou 'o Hshow'" para trans-: seu objetivo é mobilizar a no­

rrt.i t i=Ír» � 25 rn.ilhõe's de pessoas. O
c «

SING-OUr" é va -ger-a.çâ.o. no sentido de amor

urna -e.x.plos ão rnu.si.cal que se alastra no mundo in- ao lar" à Pátria e' à humani-

eira. _A. história d.o c gru.po corneç ou. assim:' Sete -rn.il da?e.' Que o ';�show" desperta

joven's, de 52 nações, reu.nirtxrn=se há 18 rn.e.ses atrás, as nações para o, fa,tu de que
,

tt urria. confer érzc ia. do Rearrnarneruo Moral nos Esta- fé" o trabalho' árduo e o sacri­

elos Unidos da Arner ica do N'o r te . Nesta)' os represen- fício são .os ingredientes da li-

Jantes decidirarn pôr 'U1n H

basta" nas demonstrações berdade. Que estas apresenta­

de s irnples protesto e rn.ob ili.r.ar a riovo geração rucrn.a _ ções estão criando o espírito e

colossal demonstração pos it iva, utilizando a rn.ú.s ice: u�a, fôrça de jovens capaz de

corn.o rn.ei.o de .e.xpressar o rn.urido que querem, cons- auxiliar decididamente na so-

fruir. Criararri ° ·�shoLv�'.SIl\lG_-OUT �
lução dos problemas, que as

Nospr'óximos dias 15 e 16 (sábado e domingo) vão apresentar-se cêr­
ca de 150 jovens. afemães, represen tantes do Rearmamento Moral no

�
"

''.
'

,

interior do Palácio dos Esportes
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O·pi..,iõ,o .de J'ornalistas
� Âutorid.ades

no do 'lar, da Pátria e da hu­
manidade.

Porque o
"'No seu caminho, mais veloz Rearmamento Moral?

qlJe a' onda 'do beat, SING-

pU'1_" cria um movimento' que _

Melhor seria, que fi'zéssemos
galvaniza os jovens de t.ôcla.s as' uma pergunta com terminação
pa��es do' mundo .. Os 150 jo-) diferente. Porque o armamen­

vens do SING-OUT não pre- to nuclear ? Em todus os paí­
cisariam de muito tempo para' ses, quem responde são sempre
causar uma tempestade de en- os mesrnos seres, seres huma­
tusfasrrio no públiç�" . Ass. nos. 1!:les respondem '..Que o ar­

�onner Ru�dschau - '�A gran- ma.mento nuclear é urna forma
de a.pr-eaerrba.çã.o musical, com definitiva para ninguém dese­

fO,rte ritmo de BEAT, quer dar, jar a guerra. Poderá ser ou

através de canto' e música um não, é trrna. questão de pontq­
nôvo conteúdo à idéia da' li- de-vista. Porque a verdade só­
berdade" Ass . Bild -Zeitung -

Íí
da,' é que um povo desarmado

uSING-OUT" é o foguete rnats . jamais poderá perúsa.r em guer­
pacífJ.có j·amais deaerrvo lv

í

do . ras, sejam elas de corrouts t.a ou

Ê um foguete musical que se de defesa '. Para atingirmos o

aS,cende, rápidamente. Em, ponto 'do Homem deixar de

SiNG-OUT, uma juverítude pensar em guerra é imprescin­
moderna,. demunstra uma 'ma- dível que pensemos, primeira­
neira mo�rna' de viver." Ass.

I
mente. rnu ít.o no homem e na

General Anzeiger, Wup,pertal - plenitude de sua vida particu­
"'Levem 'êsses valôres da liber- l La,r', que diz respeito -a cada um

'dade através da Alemanha -e da de nós, ou melhor, deverrios

Europa -fn tp'-lra. Fiauem fiéis preocupar-nos e.�sencialrri «rrte

aos" princjpios e' que êles se tor- cum a moral do Homem. Caso
nem uma' realidade, tanto na contrário, trrcor-rern os em um

vida particular como na vida êrro básico, seluelhante a um

pública, em, tôdas as nações". construtor que va.f fazer a sua,
Essa Sr' declaração do

eX-Chan-lcasa
e nem siquer exarrrírrou se'

celer -Aderia.uez-, da Alemanha.- o tijo:o suportaria o pêso da
"

'
-

.' parede.
Sua Eminência, o Cardeal O Rearmamento Mora] é um

QMint�ro da Venezu�la. expr�s- movimento internaciunal, tão

�ou-se': HAplaudo à idéia que t internacional quanto é o pró­
vocês' _ .põen'l em

-

,prática i é LI 'prio homem. No fim de con- �

":'LINDAS' .JOVENS ALEl\'l1i.'S �ntoan1 .o estribilho da caú.páo "'"\7'i­

�a a C:t;pnt:e...

,� Na -f:::t-ó. a;_ci• .tn� ,estamp��o�'!i um .,flagrante C!t:" q_uan­
do os STNG:OITT. !lll-Gla.....,ra:rn-- u' , .1-"".3.-2 .-lii:t s;uas anr�5':"'nt...�...,,?..,,"':�

Fer��nf,e as câmeras de TV dã pti:h"d,I'1�1 e.missêra de BerUm. ltsse
crnint.êto (ple focalizamos, responde por harnJ,onia e melodia em'

determinadas canções. Sem' duvida� que também poderia respon­
der. -por grande parte da bp-Ieza ho'mo�enea que. elas apresentam,
pródigamente. Sábado próximo, o quiniet·o estará cantando, no

Palácio dos Esportes de .JoinviUe.

afixam no alto de qualquer an-.

daime" um cartaz IUIUihoso e

eletricamente controlado, que

yai trad"!-lzindo para a )íngua
do país- visitado, frase à' frase,
as letras das músicas que êlE�s
cant�m para con'vocar a: hu­
manidade na luta

-

de uma vi­
'da por um mundo melhor".

rem pela nossa nação. Um nô­
Vu espírito {Jqderá ser crj àdo
em no.sso país e no con�inen·te
através da sua mensagem dé
que a nova geração pod� de9-
truir as barreiras de classe. ra­

ç'a e nacionalidade e corn amor.
trabalho e sacrifício, construir

,um mundo melhor.
.

Pedro Carmo Ramos, ban­

cário, Cidade de Deus,
Paulo: :t!:sses jovens alemães
serão os Bandeirantes que a­

brirá\> novos horizontes para o

Brasil e para a América Lati­

na. Por" isso é que os quere­
mos _aqui para que juntos pos­
�arn,os to"'nar u_ Brasil "limpo,
forte e unido.

-

,

Américo Adnauer Heckert,
estudante, curso superior, Pe­

trópoli�: Os alemães 9ue
-

nos
-.,'

OS .JOVENS DÉSCO�RIRAM que a melhor maneira de conquis­
tar os seus semelhantes. seria cantar 'para êles o que sentialÍl e

defen(lem com tôdo o f;lrdor de seus desejos modernos e areja-dos.
Cantando êies propagam através do m.undo uma mentalidade no­

va de ,pa.z� e ao mesDIo t,empo de luta. por uma vida melhor. E:s­
ses jovens serão os responsáveis pelo destino. do mundo de

amanhã.

'Ás Opiniões de
,-jovens

'

,

'

Brras�.Ieiros .
f.'

I Marlene Espindola, norma­

lista, Petrópolis: Eu acredito

que a vinda de SING-O_UT

I DEUTSCHLAND ao Brasil tor­

I nará possível a mobilizaç5 o
-

de

I
milhares de jovens decididos
realn�ente a se responsabiliza-

verda'deiro apostolado da fra­
ternidade para o mundo in-tei-
1'0. Do f�ndo do coração in'vo­
co par� vocês a ',bênção de
Deus. ,�

.,

Uma 'Decisão Coletivd

,-_.�
'tas, o Rearmamento pertence a

,og.os os países do mundo e

.ambém,' em particular a, cada
-:idactão que existir sôbre a fa­
:e da Terra.

>5 Jovens do
'SING-OU'T"
)EOTSCHL,AND

O movjmentu de Rearma-
n'lento

.

," Moral com,.. âmbito
mundial atinge uma quantida-

_

de' de jovens, aproxim�damen­
te, de 2.0',000 que constituem

perto _. de 200 elencos, todoE

orientaq.os no mesmo senti·do e

altamente ativus em suas de­
monstra-çÕés, itinera'ntes" atra­
yés dé todos' os paÍ-?es do mun­
do. As músicas mais .. cantadas

por t-odos os élencos" sãó: "Vi-
.

va a Gente'�, "Não há liberda­
de 'sem pagar o prêço��: "Não
se deve estacionar, temos que
agir" e "Qual a côr da' pele de
Deus". Uma série interminá­

v�l de .

estudantes, bancários.
comerciários, industriários, dia
à dia, aderem ao extraordiná­
rio movimento de Rearmamen­

to l\-:!oral, e isto em todos 'os
paises do mundo.

.

- Muit.os dêles chegaram a

ender pertences particulares
'ara· poder realizar a viagem
u Brasil. �]e.3

_

são idealistas,
po"r, vêzes nem todos idealis­

as são providos de ,fundos,
�nas nem por isso deixam .de
'Ter idealistas, nem tampouco
:tbandonam 'em meio a jorna­
ia os compromissos àssumidos
Jerante uma causa cuja fun­

iamentaçãu é, indiscutível­

nente, humana e 'acertada. A

naioria dos jovens ingressam
"la caravana de forma expon­
ânea e 'atend�ndo apenas
hàmado consciente dos

nsêios democráticos. ,

Os Propósitos
��'i�A .�
Quando os

,;, SING?"OUT" se

apresentam em nações onde

':lão é compreendida a língua
em que estão cantandu êles

--

OBSER�EM_ � E�TUSIASMO e a 'compenetração, que os jovens do. SING-OUT imprimem ao interpretar as suas canções, através
das. qUa.IS reIvIndicam um mundo melhor para o la_r, para a Pá tria e para a luu:nanidade. Em vóz'unÍssona êles cant1,l.m muitas

canções, bonit�s, entretanto, o a,nsêio comum qu� os reuniu é de mocratizar os principios dos homens ..selTI distinção de raç�, pais
ou qualquer outra condição social

Fundamentalmente, é uma

-inspiração democrática que
reune os jovens (futuros go­
vernantes de amanhã) em tôr-

nações confruntam hoje. Acre­

ditando ser uma ação seme­

lhante de grande interêsse pa­

ra o nosso pais, queremos in­

f�rmá-Io que 'acolheremos co­

mo uma grande ajuda uma sé­

rie de apresentações dêste

elenco no Brasil, colocando-nus

à disposição para colaborar no

que estiver ao nosso alcance.

Sendo o qu� se' nos apresenta,.
subscrevemo-nos, Atenciusa­

rrrerrt.e .". . Seguem-se' às assi­

naturas dos srs .. Mal. Eurico

Gaspar I?utra, Mal. Juarez

Távora, Guilhehne Borghoff�
General Edmundo :M:ac�do
Soares, Mal. do Ar, Antonio

Guedes Muniz, José' Rota, Ola­

vo Previatti, Raymundo Nona­

tu da Costa Rocha.

EIS O APÊ�LO DA .JUVENTUDE QUE SORRI, êles irradiam saú­

de e acreditan"1. qUe o único armamento capaz de consolidar o

progresso hUInano, é o moral. Acreditam também, que o Homem

esÚí nruito preparél-do para guerras fratricídas, para destruir a

juventude, e ao mesmo tempo, desprovido das armas mais impor­
tantes que repl,'ese�tam a pedra angular da sociedade 'humana.

. Esses jovens almejam um futuro de fraternidade entre todos os

I países do Inundo. Enfim, querem viver em um mundo que alije

.

o 'fantasma c�� g'uerra do pensamento dos que trabalham.

I todos modernos que os torna- da metade do pessoal, é con.,;;;­

ra pur demais indeléveis. tituído por moças (de nível

1
Acrescido a tudo que de práti- universitária) s'olicitamos, em

co e material possamos exen�- nome dos dirigentes do grupo,

plifiçar, existia ainda um pro- que as famílias aptas. em alo­

blema mais elevado por ser jar, urn,a ou mais moças em

considera�do : era a depressão SUÇLS casas, agiriam com o mais

moral decorrente das humilha- elevado senso hospitaleiro tão

ções e" aviltamento do- sér hu- próprio e comum aos habitan­

ma no, que pcontecem nos in- tes desta beJa cidade. Quan­
t�rstícios da fluência da guer- tos aus rapaZ9S, não haverá ne- .

ra. . .
nhum problêma, êles são jo-

Era necessáyiu, urgentemen- vens esportivos e possuem es­

te, refazer os prejuízos de tô- pírito olímpico.
da ordem, a

_

fim de reabilitar pevemos considerar, que 0'1

8S popu]acões que tiveram a jovens alemães estão ,empreen­

sorte' da sóbrevivência. Só ha- dendo esta viagem pelo Brasil,
vfa um caminho a seguir, re- embora com apresentacão ar­

cuperar antes de mais nada o tística 'd8 valor, e dotados 4e
moral público dos sebreviven- um equipamento elétrico e lu­

tes e depoi.s. com a calma de minoso (com u pêso total de

auem caminha a borda de um quase cinco mil quilos) tud0

abismo, reconstruir moral- unicamente COIU o sentido da

mente, as bases sociais das co- motivaGão que acima já conta­

munidades em geral.. Daí na!'=)- mos. Os jovens não usufruem

ceram us primejros e fu da- vantagens pecuniárias de ne­

mpntaic:: '1rincípios do Rearm!õl- nhum tipo, muito ao contrá­
mento Moral, no mundo intei- riu, alguns dêles que possuem
ro - meios, gastam dinheiro do pró-

Ninguém poderia pensar prio bôlso. Apesar disso, o e·<:;,-

mais em guerra ou
_, qualquer petáculo aue apresentarão no

outro aspecto negativo da vida. interior do Palácio dos Espor­
de�de que seguisse as premis- tes custará a entrada inteira

sas oriundas das cinzas dêsse NCRS 2,00 e a meia entrada
vulsão extinto. Na orog-ressão NCR$ 1,00 - esta renda é de.3-
qeométrica e filantrópica da tinada a financiar parte das

causa elegida pelus jovens, ja- despesas das viagens.

mais um obstáculo poderia de ...

tê-los, porque estavam enga­
jados em nobre causa. O mo­

vimento não teve fundacão lo­

cal, nem especial, segurncío os

mesmos passos percorridas por

qualquer rreoess.ída.de culetiva:

surgiu aqui, ali e 'acolá e, re­

pentinamente. eSpocou vitorio­
so e, aplaudido com a veemên­
cia entusiástica que caracteri­
za o apoio dos _seguidores da

fé. da consciência sã e da mo­

ral.'

a.juda.ram a coJonizar nosso

país, trouxeram além do espí­
rito de trabalho e dedf ca.çã o,
também a técnica, e as indús­
trias que est.ã.o fazendu nosso

país cr-e.sc er . Agora, através' de
SING-OUT DEUTSCHLÀND,
êles vêm nos ajudar a levar ao

país a transformação da natu­
reza humana que permitirá
criar � grande sociedade:

As Origens do
Rearmamento

Quando a Europa emergiu
da Segunda Grande Guerra

lVfundial, iniciou psicologica­
mente. a surgir no pensamento
d.e ca.da, cidadão sobreviventes
dI..) terrível conflito, uma quesi- '­

t.ã.o muito séria com r-et'er-êrrcí a

a inütilidade da paz, caso sua

d es t.ína.çã.o fôsse uma nova e

violenta tragédia tal como a

ocorrida naqueles últim08 anos.

Não havia na' Europa inteira

querri não tivesse em mente os

terrores e os prufundos vestí-.

gios deíxa.dos na alma e no

corpo dos europeus, tudo C01UO

uma corrseo üêricta in�vjtável
do engalfinhamento bélico em

aue fôra lançada a sorte dos

habitantes d� Velhu Continen­

te. Os sofrimentos e as cic':1-

trizes deixadas pelas h'ed� nn­

das batalhas, haviam disfarça­
do SE..1S sulcos, porém não ha'­

Yia,.m desaparecido, porque a

I
feitura dêles 'ocorrera por

Apêh) Dos Jovens
Os .cornriorreri bes do grupo

�� SING-OUT'" Deutschland,
que sábado proxarrio, estarão

aqui em Joinville, para apre­
sentar um espetáculo original,
aos .joinvilenses, já haviam
desde o embarque na Alema­

nha prógramado a exibição
nesta cidade.
,Ehtretanto, quando entrevistá,
vamos' os repr.esentantes do

grupu, na tarde de, on tem, re­

cebemos dêles: uma n'lllnifesta­

ção ,para formular-mos trma

espéc1e
.

de 'apêlo para, as dis­
tintas familias da sociedade'
Joi�vilerise. Oc�rreu, 'que de-

,
vido o grande número de jo­

.

vens componentes do grupo, os

-rep"resentantes não 'haviam, to-

-davia, ubtido acomodações n03

hotéis da cida.de, a fim de hos­

pe_dar os distintos visitantes.

AÇ}
,

considerar-I?�s " qu.e ):�ai3

r��o�,�,�fl��·,,�·a�����[��I·��e����I�
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" . FPOLI.SI 1 1 (Especial) �
O aVia0 que }e vC?u o Presidente Costa e S�lv� ao. Uruguai fêz u:na escala ,de 30 minutos no .�ero,porto Hercíiio LuzI na capital cata'rinens? O Chefe dà Na­

çao fOI recepcionado no ,�-€ro�ort? de Flonanopo.lls pelo Cornandan�e do 5 Dist.nto, Na�.aII Ah� fronte Jose d� Carvalho. Jordao. Enquanto era abostecido o Viscount presidencial, a segurança

pess<?ol do Che"fe da Naçao fOI �efta por um.con ti.ngente da Bas� Aerea ?e Flonanopolls: - FPL IS, 11 (E.speclol) - ,Em virtude das más condições para pouso e decolagem no Aeroporto Salga-

I do Fdh.o, de Porto AI;,gr_e, o Vl�count pres,d.en clal que .conduzlu o Pre:s,d�nte. Costa e Srlva .ao Ur�'�u_al, desceu as 10 h,?ras e 30 minutos no Aeroporto Hercíl io Luz, na capital catarinense.

O Presidente do RepublIca lJermaneceu mais de 30 ,mmutos em F,'o\lanopolls, tendo depOIS o aVJOO decolado com destinO a MontevidéLJ. "-'r ',o"v..",,,.��_.;!
���.�__ t;)!lg��;::r2FgfF!"�����·_·_=�··- _

----:- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA

i"�-�=� ,:�d������-�M�d���=��'���;�EdÜ���i���� .11111111 I: a� STUTTdART (FDr Ito Ulrich _:_ Impressões da préstimo. Agregada à biblioteca há uma secc ão de

";1 Alema;nha) - M(dia quase Idois metros de aIt.ura o cartografia corri uma c ole çã.o Cle 9 500 rna.p a.s , 800 IIIII livro exposto há alguns anos numa loja no Cairo. m.apas' de grande formato e mais de 200 volumes de

� Distinguia-se ainda por outra particularidade: Era rn a.p a.s variados. A imprensa mundial está represen- I
li de QçÚcar. O modêlo era bastante menor e não era t.a.da, na sçc ção de revistas que recebe 240 jornais

�I 'impresso em árabe, mas em a.lerrrão .-0 seu título: "A diários ou revistas correntes, assim como, 3,200 re-

J morte dô aguadeiro - o Egito em contos dos seus vfstas especializadas, entre elas quase todos os pe-
1 �elhores aut.ôres c orrt.ern porárreos". Pertencia à sé- ri \ dicas publicados no estrangeiro em língua ale-

fie a'Encontros -Intelectuais", publicada pelo Instituto mã. 'Em complemento da çiblioteca existe uma fo-

qe Relacões eorn o Estrangeiro, em Stuttgart. Quan- totcca de cêrca de 100,000 diapositivos a côres e fo-

dq'·recentelnente o Presi,dente da Repútllica, Heinrich .tograf ía.s . Nesta secção há um «�serviço de trajes"
Lithke,' estêve na Coréia do Sul, conquistou muitas o ue 'empresta trajes 'populares a aternã es para ma-

shnpati'ás com o volume de contos coreanos dessa nifestações culturais no estrangeiro. Na discoteca
-séz-Ie'. especializada .de 'músicâ popular de inúmeros países

O Instituto' de Relações corn o Estrangeiro cele- há uma coteçã,o- de '�25 hinos nacionais em discos
bd}u'n-estes'·tlias o 50° aniversário da sua fundação. ou gravados e�fita,magnetQfônica.

'

'-0 'Institu'tó tem três objetivos prfrncrclí aãs : Outro aspecto trnpor.ta.n te das relações cult:_urais
.

,1. < Oontribuir para o eorih.ectrn errt.o da Alema- é o' aer-ví ço de exposições. O Instituto prepara \cada
nha "e da Gültura Alemã no estrangeiro; a.rio 100 a 150 e'Xpo:Sições .de arte ou de documenta-

2. Divulgar na :Alemanha informações sôbre o cão referente à Alemanha. Além disso, o Instituto

estFangeiro e promover 11.0 préprio país o conheci- t.arnbúm .prornove eY\Dos��5es de Imaterial estran�
lnentó�dé outros .p a.íses e povos e das suas culturas e, -g-erro -na Alemanha. No próprio instituto 'realiza-se
�fi:rtalmente.

- »<:":

cada rn ês-vurn a exposição na qual se apresentam ar-

3. Manter contactos com estrangeiros de or-í- .t.í st.as estrangeiros. Um serviço de conferências só-

:gem alemã e com alemães no estrangeiro, sempre bre .o estrangeiro, -corn .a.asfst.êrrc.í a prestada a v'ls{-
"que êBses 'des.ejem relações culturais com a Alemanha. tantes estFangeiros figura no programa d� Institu-

::Nas salas _e nos gabinetes do In�tituto está 'pre- -t.o :�s�iI?- ',como tam-bém os conta�to-s com t6das' ,as

sente-todo o mundo. A sua biblioteca de-:quase .... treas onde vival!-� descendentes de alemães em maior
200.000 volumes, :c.om uma sala tle-Ie1tura anexa, é número. A assistência aos emigrantes não d�ve fal-
a :m-aior 'biblioteca desta, ·especiàHaade na; Alema- tar-- n�est:�--brevé �resurnà- das --'"aÚvidades do Instituto
nha. Está integrada no seryiço internacional de -Relaçõ�s com o Estrangeiro, em Stuttgart.

Joinvilre, 12 de Abril de '1967

a DI·'ação a·" Demandai
I D II a ç ã o de C-o s t n

No seu d í

scur-ao de posse, o nôvo ministro da Fazenda,
prof. Ant0nio Delfim Netto, esclareceu que o problema
principal a enfrentar nos primeiros meses de atuacão seria
a inflação de custo que suced.eu a uma inflacão de� dern.a.n -"

da, Esta t�nninologia, com a qual não eat.ão de acôrdo to­
dos os economistas, foi inventada há alguns anos para ca­

rac t.er izar as novas rn oda.Ií da.des da inflação que se verifi-
.cava nos países a.It.arnen te industrializados. Com efeito.
'nestes países não era rn a.í s, aparentemente, o desequilíbrio /

entre a oferta e a -demanda de bens e serviços que podia
ser responsabilizada pela alta dos preços, mas sim as des­

pesas das ern pr-êesa.s que, para rna.n ter em nível adequado a

dem a.nda dos consumidores, haviam optado por 'urn.a. polí­
tica salarial exc easívarn erit.e generosa. Essa alta de salário
s..e expl ícava , também, em parte, pela situação de pleno
empr êgo vigente na maioria dos 'pa'íses industrializados. ,

É fácil Irrra.g
í

na.r que
quando o novo t.í t.u Iar da

pasta da Fazenda se ref e re

a 'urna inflação de cus co ,

não é sob este â.rrgu.Io q ue

julga o problemá, �é é
verdade que antes de. H.2-

volução, tivemus 1l�3 ir,­

flação da demanda clássi-

ins da

ca, em que ·a prof2ura "em

parte em consequênc1'a ds
uma excessiva alta de sa­

lários) .não podia ser satl,s-
fei"ta pela oferta, a i!')f1a­
ção d�e custo que ele co:n.si­
-êfera hoje tem um cal;ab�""
,eba-<:t� nte

�

qiferente- -da q u �

'prevalec� nos pais�s indt�;:-
"fria,lizados. -Tem a S11:-t orI­

gem, segundo u prof.' r:el­

fim Netto. num exccssr:.. o

encargo tributário e nllm
éusto eüivado' do dnl'hei:.-o."
Este diagnóstico é bastante

iín.Dortante, pois, é :ê1e (p.ie
'vai ôrien-tar a políti�� eco-­
nômica. Parece-nos-··Q;'le ,n3
analise das causas -da in­
flacãu' - especialm�!'!te em

1966' -' o
�- prof: Antôl:1.io

Delfim Netto desprezou
'

a

queda da-pr6duçã�ta��co­
la e talvez, ainda m�is, o

� probléma" da distribnic.·ão
dos �p'rodutos <primál_·io"'S. f�

po,;sivel que maiures faci­
'}idades de crédito e GXll bq­

rateament'o dêste pO<:';:!f.iXl'l
melhàrar, a longo ,:..)!:'ru:;O, a

situaç�o agrícola, --- mS3 o

prof: Delfim Nett0. pro­
fundo conhecedur d\)s pro­
blemas agra�1ios Sl3b'2, 'per­
feitamente,-cue não '5-2 tr�-
'ta ap�l'la"'. nêste set6r� de
rp.�ulver o problema do cré­
dito.

É incontestavel Çp...l'2 n���­
tes últimos anos.' o encqx­
go tributáriu aum�ntou.
Podemos dizer que isso e.ra

indispensável para conse­

guir o equilibrio das fin"'r...
-

eas .federais e man��r UlTI

;itmó elevado dê inv2sti­
m�ntos públicos nes:a fSEe
delicada. Entretanto, n�o
se deve medir o en cargo

tributário apenas atravé-s
da arrec'adaçãu dos lrr_p_')�:;-

,\.

,por GEORGE E. lHUEELER

.
I

,

-

�O único ,objretivo -de enviar um homem à Lua não JUS-
tificaria

> 'J

o"'s

,I

o o:.1iro.
PuLu::-amente. as exp�oraçõ��

no €.5paço darão respostas a

perguntas v'itais sôbre o siste­
rua so-ar e o univel':So-. As ex­

p10rações sondarão .. a vida
outros

.

planêtas, se existir, e

iEt<1 facultará, em 'troca,

EÚAS .MALAMUI) .S/A.
C()nlérC'i� e Intl..ÚStrÍa

ÀSSEMBL$lA GERAtL E�TRAORDINARIA
'- ,"Convidamos os senhores acionistas â ,Feu­

niren1.-,,--�se em assembléià< geral extraordinária,
'no aia 20 de abril do correnTe ano, em SUa sede
socüi1 'à 17iia Piauí, 288� em Joinville, Sant; Ca­
tat-ina, à:s 16 'horas, a fim de deliberarem/ sôbre
o seEuínt�:" >

ORDEM DÇ> DIA
,

a) - Aumento do ,Capital Social mediante re:::'"
'

avaliação _"cOlupulsória de ativo imobili­
sado;
Alteracão dos estatutos sociais na

referé_�te ao capitãl;
Assuntos de inter>ê�se da sociedade.-

,h)

Joinville, 28 de março de 1967.

:CONVOCÂCrl0 PARA ASSEMBLÉIA
-

.

{

'GERAi EXTR�ORDJNÁRIA _

os Senhores Acionistas

Jaraguá do -Sul, 5 de abriL de 1967.

a) A:R�HUR BREITHAUPT - Diretor
�

"VALTER BREITHAUPT - Diretor

nOBEUTO APPY prc.se.n te conjuntura. Não
·bá dúvida de qu� as ntua ts
taxas de jur-o-s <entre as

qua.rs nãu se y_;ode ap erva.s

levar e rn corit.a os e::-nuré'::)­
t.írn o s ba.rtca.r.íos : '3ãó in­
cornpativcis corn UIT·.1 luta
contra a inf1a';ãl). A t.axa

de juros p�a. ta") �r) nos

produtos acabados quanto
nus Lnvesüí merrr o s . 'PJna
taxa de juros oa.í xa pode
con.stituir um í

n.cen t.I- ú -­

aos Irrvesutrne-rit ,")S a.inda

que na est.rúturn brasiletra
não se deva. :. on "üde:,'<:',-lft
como o problenl.-t e;ssEYlcLd.
Com efeito, '05 Irrceri t.iv C'3

aus investimentos en�Ol'1-

t.ra rn-cse rna.ts um a.umerrt.o
da demanda. T\I:is Justa­
mente a derria.rída dEp2nds
do'; preço'3 e C0 -a as atuais
taxas de jUl-'JS, 03 preço s

não podem aCU3�r uma rê­

duçã.o , Aasrrn b..1,:!:atej'lncto o

custo do dínneí ro , o g'l ....
"l ér­

no poderá fav o re car- U1TI

a.urn+ri to da d ern a.ri d a .

l'Tão.l se dev"", entrerall.to
desprezar as dificuldad3"s
que enfrentará o l�OVO gO­

vêrno para Hl1':1.te_1 UTI1S\,

po!H.. ica de.sinflae1dr!ist 2. pa
ralelalnente com urna ex­

pansão do cr."dlTf) A in­

flação de cu�to pode r<.i.­

pidamente trqn�.çorrn.ar-,c:e
em inflacão dq, d'2"lJ.R,ivl1.
O prooleina d'3.,s emurps;:, c;

não é t"Bnto de dl,�,::'{)r rl�
m'ais crédito� ouant'J de
aumentar S<:;;_1. c:lpl.f,Rl de

gi ....o. Se êste aUUlenta, as

neceE:sidades 'ie c�édítv se­

rão r.(lenore� e a'ssirll ca�rá
a taxa de juros. O govpr­
no para lutar f30nT,�<l-a in­
flacão de cnstô spm voltar
à irifl�ção da d(;mand8., (12-
v� dar priorid'.:F"3 ao fl 11-

mento do canitq,l d� g2""O

tos: deve-se levar ern con­

ta, também, o encargo 1:;'")­

d
í

re t.o -oue r.epz-es cri. a a

colocação das O'.:)r; 58 çôes
Reajustáveis do T'esour-o .

Dêste ponto de vista, p�)je­
se considerar que é nÇ;ce�­

'sári o r�duzir a pr pss:'tv do
Tesburo no mercado finan­
ceiro. Isso se po(_} 2r.i a"tUl-­

gir, somente, ana;vt=-3 de
um aumento do Produto
·l':racional. COln eff?ll.o, nf..o

se pude pensar elTI redunr
as receitas feder%is sob P'=­
na de parar a- n'láau�na, go­
ver:namental

,

Assiny seria um?, expec­
tativa 'frust;rada _;:lPTIsnr que
o novo govêrno poàerá tão

rápida1nente redl:;:zir· o EP­
('..argo ttributário, P":le só­
mente- poderá Optrl!:" por es­

sa redução se, tiver B C'2Ite-
�Zia de ,- qu-e isso, pennítirá
um aumento ,do J.z'ro:luto
Nacional.

Na realidadE;, ar - cll,.estG Q

do custo do din�:leiro se

torna o '1?rp�lell1:a:;.""cha"{/:,;� :r::a..�
'das. emprêsas.
S.I.B.) .

'Agf'-ncia

FASRfCA DE TINTAS E VERNIZES

VENDAS DA -FÁBRICA �AO'CON-SUMIDOR
·Post:o de Vendas e :Fóbrica:

RUA MAX GOL�N, 1095 - TELEFONE 3377

T;ntas a Oleo, Esmaltes, Tintas pi indústrias,
Ma�-sa Sintética, Primer Snrfacer, Tinta Fosca,
ÁntiferruginÇ>sa (Zarcã6), Verniz CapaI, Verniz

Exterior, Secantes, Solventes.
Tintá. Plástica MOvVI-TEX a base de P. V. A.
formulada especialmente para o nosso clima.

CASINOL:;- a base de coseinoõ
Produtos de Qualidade - Entrega a domicílio

fé. A Igrej a vê por exemplo o desequi�_ ,
líbrio que há na di,stribuição dos bens /' i'
Vê lado a lado riqueza esbanjada e mi- t
séria rastejante. Sabe porém que o pã? t
precisa ser repartido. E por isso ela crê ,

que cont�ibuindo para o reequilíbrio, ;
para' a redistribuição dos bens, contri- ,
-"Qui para um desenvolvim'-enta mais -tharmonioso, mais humano; contribui

para a maior gléria de Deus em suas �
criaturas. 1

E.xig'ência da vocaç.ão do homem -

Deus entregou o mundo à responsabili� 1dade do homem; cabe ao homem conti- ;
nuar a obra da criacã� --e aperfeiçoá-la;
�àbe a êiJ.e dominar � terra e os astros;
cabe ao homem colocar -tôdas as coisas

a seu serviço_ E o GELAM, tratando do

de.senvolvimento, procura ajudar o ho-

rn em a realizar essa sua vocação ho-

j e; procura levá-los a serem os senho­

res das cclsas, colocando-as a serviço de

todos;, a valorizar as suas vitórias e o

progl·esso como um sinal da grandeza
de Deus. E destarte com o nosso tra­
balho levaremos o mundo a sua perfei­
ção final; haverá então a terra nova em
que tudo é nosso, nós de Cristo de Deus.

I.)lre tor - Preslderrce :

WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
AR1�UR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
DE JANEIftO: Av.

Beira Mar, 406 gl u.po >

607 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Co,tlse­
Irrerr-o Crispinisno, 404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão ·do
Rio Branco 63, 15° a.ru I.
s/I.510 - Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua,
Goitacazes, 15 - 6° a.n d ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and. - con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua.
CeI � Vicente, 456 - �o and e-

--(.)---
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis;­
ta -149 - Caixa Postal .. -2

TELEFONES:
REDAÇÃO . _ 321.�
ESCRITóRIO.. ... 2411.
GERÍtNCIA .. .. .. 241L2

JOINVI-LLE - �S.C.
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ O,l2
Nú.mpro Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00
Semest!'al ..... NCrS 15,00

EmprêsQ Jornalística

--) José Fritzen

O Conselho Episcopal Latino'::'ame­
ricano (CELAM), reunido em Mar deI
Plata (de 11 a 16 de outubro de 196-6),
tratou da Hpresença ativa da Igreja no

des.envolvimento e na integração da
Anlérica Latina'''. Mas nós hoje nos

perguntamos: não cabe aos bis­

pos interessar-se exclusivamente pe­
la ordem espiritual? Ou senão :__..que mo-

tivos teriam levado a êles a'" tratar do

desenvolvimento? Motivos houve.- Eis

ãlguns cI"êles:
Exigência do plano salvífico

A Igreja se'lnteressa pelo temporal, pe­
lo progresso material, porque entende a

história como "'realização continuada do

plano de salvação divirio; salvação que
abrange o honleln'todo. E as novas exi-

$ências ,dêsse -plano, Deus as continua
revelado através dos ac6ntecimentos.
E o CELAM procura justamente desco­
brir a vontade de Deus, as exigêncIas
dêsse _plano divino nessas mudanças rá­

pidas que se operam na América Lati­

na; poderá" então orientar os cristãos,
para que ouçam o apêlo de Deu's atra­
vés dêsses acoptecimeritos diários._

Exigência da justiça, da caridade e

da fé --=- A Igreja manifesta também

�LONDRES CBNS) - O que! COl\'lPUTADOR INFORI',L\
5e considera u mais pÜ:1eroso I ATAQUE CARDTACO
analgésico não formado"!' de' IMINENTE
hábito em todo o munílo de­
verão entrai em usa g�Tal na

Grã-Bretariha no dia 5 -d� abril

próximo.
A nova droga - C'O�i 1"teclda

como pentazucina pa.s!:;.ou
po� todos os testes de não for­

tnação de hábitos, re�ebenclo
inclusive a aprovação \la:. co­

missão especial da Organização
Mundial da Saúde que trata
dêsses problemas. No seu lau-.
do, a cumissão frisa que não
há necessidade ue con t..:.-o le

nacional ou- internàcioll:tl da
pcntazocina.

'

Situando-se entra a mndi:!.1. 1,

e a petitlina nos seus efeitos

,analgésicos, B., p'2ntazo ..... ln 3. p<;-

t.êvp pn1. P.<;.t.uctOq e te'�te3 L1-�i.-

rRnte sete ano::; ..

LONDRES CBNS) - A.. im­

pren�a e autoridades 'r;l\J�djc'3.s
conheceram nesta cidadt� Ulll

computa-dor eletrônicu 'lue 1::'1-
forn'1a ao médico C(.J:tl um::).

antecedência de 40 -rn!nutos
-au�rrdo o doente vai t:�r U1TI a­

t-aque cardíaco.
O aparêlho. além de ·fi.sea '1-

zar
� constanten�en�e a -açf=io

cardlRca •.pode ser pr?g-:-,a nl.ado

para dar uma "sacudida" au­

tomática. elétrica a filn de
ma,nter o curação em q,ti\-lda­
de durante urna cris�.

DesenvolvHl0 por uma firrr�a
eletrônica das proximl.dad,�:; de

Londres, -elTI estreita, �ssocla­
dia com nn"�dialogigtfts c.tsta
n"leno"1 de mil libras estmlina,-:).

UT-I LI"DADE
P-ÚBLICA

*

FARMÁCIAS
DE -PLANTA0

DIURNO E NOTURNO

�'Farn'1ácia 9 d� ]\ifarço'
Rua 9 de �v1':arço, 4C2 Fo-

n�e: 3789.

FarmácIa Catarinense H15"
-Rua XV de Novembro, 503
Fon� 2318.

-<*)­

Plantão -Para
Ha:b�a5-Corpus

EsJá -de plantão até o dia.
1.5 do corrente mês para conh e

cimento dos pedidos de Ha- �

beas-Curpus, fora das horas
normaIS, em substituição ao

Juiz d� Direito _da 2a. Vara, o

Dr. Francisco José Rodrigues
de O!iveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, re,sidente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun­
dos) .-

-000-

AVISO DO INPS

A agência local (Joinvil-
1e) do Instituto Nacional -de
Previdência Social, comuni­
ca aos segurados residentes
nos municípios e sede mu­

nicipais de Barra Velha ('

Pirabeiraba, que efetuará o

paq:.anjento dos pecúlios, nos

prõx:mos dias 14 e 18 do COT­

reitte, respectivamente

-000-
.

AVISO DA
M A T E R- N I D A .. D E

A direção da l\IIaternidade

'�Darcy Vargas" avisa às pes­
Eoas interessadas que desde o

último dia 10 acham-se sus­

pensos, até segunda ordem, EIS

exarnes pré-natais, devido a

reformas internas rrecAs.sárias,
q1.le estão sendo realizadas.

-*-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de/ Bombeiros
Delegqcia de Policia
Guarda de Trânsito . � ..

Guarda Urbana
HOC:;PltaJ J\.tlunicipal . _ . _

Casa de Saüde
Pôsto do SAMDU _

Maternidade . . .. . _

Informação Telefônica
Ligação InterurbHna
� 'Tprf:9,do.- Municinal
F�)rum •• •• . _"'- •.

�

.•

2444
2?�-;
2991
221R
2668
277'1
2555
288B-
21U
29.11
298::!
359S

I

das princinais indúç-tr13J'S - (ia
ralTIO nos Estados Unido.3.

DIAGNóSTICO POR
COMPUTADOR

LONDRES (BNS) - Te.3te3
Ide diagnósticos que até huje
consomem 24 horas. seráo bre­
vemente feit0s em ap<:'n�,3 3.Q
minutos.

Um ,nôvo proj eto de pes�TL-:.i­
sas iniciado no Hospital 'Harn­

mersmith, de Londres, sugere
que dentro de alguns TI'18.3es

uma
-

bateria de equlparnsntu
autornado, avaliada errl 45 (·00
dólares, �erá montadd. \.) TIl::ÜS
tarde ligada diretamenLc a Uia

péqueno computador.'
A partir de julho', to::lo:; os

pacientes que entrarr=1.n no

hospital - à- media de- 35 {�'JD
ao ano - passarão autonú\ti­
c3.mente por urna sér1e ele 14

do
A informàção básica �ôbr'", a 'que o' paciente espere semp.i.� <1S psico:ógica óbV:la, u.G o pa..eicnt� senvolvimento, result011 em

qual trabalha o e
-

mésn'1o meses antes de poder andar Jogo depois da ;:>erda do uma porcelana baseada . e1U

deriva-se de dados furYl �Gj dô'3 'i andar novamente. n'1embro. Parece tan'1bêm' Que óxido de alumínio - urn pro­
por doentes cr'ônico.s �do ccra- -Segunq.o" o c.bÍefe da ecn.l�p'?, o método tOl?I1.a a cÍC"3.t..c-.ização ,duto amplamente usado pela
ção. InformaçQes detaJha,i.las Dr. George M.urdoch, do ::,"'lllP- mais segura,' além de :\ anta- indústria de cerâmica na f01'­
sôbre a ação' cardíaca ,_.,_: até -'o .: .dee Linib_:Fitting Centre., uti- gens

-

neuro�fisiológicas na r.:Ya.-
-

.... aé§o de fornalhas, rebolos a-

momento" da morte - fO:4ê11TI
.

liza-se um molde de gesso, q_l.le
Co

nutenção dL) hábitq de a:pdar _ brasivos e isuladores elétncos
recolIiiüas e registrada:,; �até é" aplicado à extremidade da Finalmente, consegue-se a1- 1v,rais de 50 mil pivôs e _4(:;n-
conseguir-se um quàdro "mate- parte amputada. -EIU �s�gTlida, ,cançar -com maior rapide%. ataduras fabriçadas com o nôvo
mático' cúmpletq' da ·crj,:s..e. �

<- f�_;z;-se umà._ ligação com o .rpol- : taman:qá, forma e volum.é fi- produto ·já foram colCl('acto�
O m{l.teriaL reco'll1idQ � -.foi: fi- de -e acrescenta-se UIU'· túbu 'nais do côto. por dentistas na Grã-BrE.'ta-

nalmente incorporado errl 'L�m simples:e' um' pe' artificial "

nha, -Escandinávia, Holanda,
computador_ nao maior �<io

-

que, Os.. pacientes, diz êle, h_O�en'1 NOVA PORCELANA França, Alemanha, Austr:.'llia e

um receptor de televisão.
:

ficar de' pé-'no dia seguint,é {l REFOR''CA DENTES Africa do Sul.
�

,

operação e dar os prüne'iros "ARTIF:I(::aA�IS Tal foi o sucesso alcancado
COLOCA<;:!AO �JMEDIAT.'\. ·DE passos um 'ou dÓis dias d-el:)Gis. nesses testes internaciOl�a,j3',
MEl\t:BRO ARTIFICJAL O molde -de gec:::so é sub'S�i- LONDRES (ENS) ,- Tim nô':' 'que a emprêsa fabricaTlt.e Já

tuido uma ou a.uas ·Vê2E'<:::'" a in- ",
VQ tjPOt de porcelana dent�ül,ja

nrUjeta,
lançar a nova pore(:;�a­

LONDRES (ENS) -- C:rur- terva,.'Os de 1� a 14 di<:>�, Co'o- I experimentada na' In2;�aLerra.
- 'na' nos mercados estr:1-ng€:!.ros,

giões de um liospital' e.scocps cando-se após êsse .p�rf"a_o a') aumenta em dU:::ls vÊ'zC's f'S com 31ma nroduç-ão. ca1cl.11ad:::t.
I estudam uma técnica de co�o- perna artificial perman;::.nté. I resistências dos pivôs e eu") se}.:;.... em: 100 milhões de unidades

I cacãu de um molde de g:os!,:o e O sistema encerra gl'and8

j'
vêzes a da.s_�entaduras. por a"l).o. -

.

-pp{'na �rtifki:?Ll rlurant�
-

.

'ns número de vantagpns. Em A pe!')qui�a, 'apoiad2 ,p�1a
-

A firma, aliás, já as.sinou U1U

aluputaçoes, de n'lodo R evItar pr�meiro lugar, a vonta�_�ern 'Corporn_ão Naci .....nal ie De- .acôrdo de fabricação cora urna

, testes de diagnósticos efetua­

t du_::; com uma amostra d� san.-

I gU�'�eqUiPam�nt-o será. C9pê'....Z de
fornecer os resultados de lDa.:'3

I de 7 mil' testes com 50 al1l.0S­

I
tras de sangue por hora,

r Outra possível tarefa que f5e

poderá talvez atribu�r 9.0 C01U-

1
putador é manter a Vlgl1J..!"lc"ia
sôbre pessoas crônjcQ�r!"'en�'p
doentes � marcando consultas
para elas, escrevendu-Ib.8s car­

I tas lembrando o dia, iITlV.:'i­
\ luindo requisições de tes�e.3 e

chapas
- rad'Íográficas etc.

I Espe'ra-se que o projpto (.�e
pesquisas, 8vDOhdo pelo :Y1inis­
tério da Saúde, junt;;:unen'"e
com out""o ora em anrla:::T'e-:-lto
no Huspital Queen EUzabel:!'1,
de Birmingham, re'3'i..llt� ("""'t'Y�­

considerável aumento àa efi-
ciência hospital ,r.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (VA) - A rnonta.gerri de UlTI sistema de

mações sôbre os custos da a.Ií men t.a.ç.ão , o esquema de abas­
.t.ec írneri to de trigo para o cOl�rente ano e a stt.u.aç ão � dos

pE.Cuaristas do Brasil Central e do Rio Grande do Sul fo-'
ram os três principais assuntos debatidos na segunda reu�

nião do Conselho Nacional do Aba.s t.ectrne.n t.o , que firmou

ponto de vista contrário a qualquer aumento nos preço� da I
carne.

Para

do .. s últ mos rrre.s c s 0.0 ano',
foi-)gualmente oon cra i.ado J.Hl­
tem o e rnbarqua de mais 4UO

rrn l t.on.e la.daj, de trigo ar­

gentino, .erri condições COD-­

s
í

derada.s a.It.arrie rrt.e favorá­
ve

í

s para o País, .conform·2
declarou o Super .rit.encten.te
Enaldo Cravo Pe.:..xoto.

PROBLEMA DE
CRÉDITO

lIflERCADO DE
GADO BOVINO

Os debates duraram rna is
de três horas, e tiveram a

presença dos Ministros d2..

Agrícultura, Ivo Arzua; da
Indústria e Comércio, Gene-­
ral Macedo Soares; rc.o r.e­

sentantes dos M'lra.rst.ros do

Planejamento e dos Trans

portes. os presidentes do
Banco Central, Sr. Ruy Le·­

'me, do Banco do Brasil, Sr.
Nestor Jost, e o rrôvo Supe-
r-í.nt.errde.nce da SUNAB, Sr .

Enaldo Cravo Peixoto.

Durante .a reunião, o presi­
dente do Banco do Brasil,
Sr. Nestor Jos't, fêz uma EX_.·
posição sô 'b r-e a situação do
.rrí e r-cad.o de gado bovino nas

regiões Centro-Oeste e Sul de

País, onde .a retração do cre­
dito vem provocando atrases,
nos pagam,entos aos pecua­
ristas, por parte dos- fr i gor í«

ficas. O' Conselho determi­
nou a adoção de rrre.d.id.as ne­

cessárias p.ara aliviar a st­
tuação no interior, ao mesmo

tempo. em que LImou pont.o
de vista seg1..'!..ndo o qual não
deverá haver majoração do

preço da carne nos centros
de consumo.

o Conselho exanünou a

programação das imp'81'ta­
ções �e trigo para o re_stan1-e.
do ano corrent.e, que t.erri por
objetivo, garantir o a.bs.st.ec i.,
menta interno.

De acôrdo com a programa­
ção, o consumo dos próximos
quatro meses. ser

á

suprido
.atravé.s de importaçõ€s da
Argentina e dos Esta.dos Uni-

AÇÚCAR

:44�' ANÓS QEDICADOS A SANTA CATARINA
.Jo irrvil l e, 12 de Abril de 1967

_

o Superintendente da $U­
NAB oorrrurncou as providên_
.cí as adotadas pára' restabele- -

cer a .rro-rrria l í-d.ade do abas­
tecimento de açúcar a Gua- I

nabar.à. No .seu entender, o

problema está solucionado -2

o p��oduto não voltará a fal­
tar se a população passar a

adquiri-Ia ria' quant:dade rro.r ,

mal de consumo.
-Disse o Sr. Enaldo Cravo'

Peixoto que as trs írra.s estão
com estoques suncientes p3.ra
o' abastecimento de um mês e

já .r-e.irríc ta r.arri a distribuição
aos .va.rej ís t.as e supermerca­
dos, de forma acelerada. A
rio.rrnal.íaaç.â.o nas usinas foi
tornada possível - firra.l'izo u

- com a prioridade concedi­
da pela Rêde Ferroviária Fe­
deral para o transporte do

açúcar bruto desde as forrt es

de produ_ção e a concordância
da concessionária de energ" a

·em suspender os cortes de
f'ô rca, a êste setor industrial.

Finalmente, o Conselho de­

c,diu a montagem de um sis­
tema de informações, medi­
ante o qual, a -SVNAB t.er

á

corrd.ícõe s de apurar as cau­

sas' das variações nos custos
dos bens de a.l irnerit.aç ã.o.,
agindo no sentido de corrigir_
as distorções no setor produ­
tivo ou sug.erindo a.o Govêr­
no �s 'medidas adequadas.

'Ind.ústria e Comércio
Conservit S.Á.

Dr. (J'" ,.

aose Cury 'visitará Joinville
CHARLES W,EBER

Autor de va.r i as obras altamente coricertuaclas no
meio estudantil de nossa terra, dado o muito que elas re­

presentam como instrumento de estudos e consultas por

parte dos estudiosos da língua, por t.uguê.sa., é, o· Dr. José

Cury, pro reasor da Paculdade de Filosofia de Santa Catari­

na, uma expressão de valia inestimável no setor cultural

de nosso. estado. Sua visita, no próximo fim de serna.na a

Joinville, nos honra sobremaneira, não só pelo prazer q'ue

nos dá de seu contato pessoal e amigo, junto à classe estu­

C:antil de nossa terra, mas principalmente pelo privilégio
de ser, nossa cidade, escolhida como centro cultural pre­

ferido por aquela autoridade no ensino, para lançamento de

rna.ts um trztbalho de sua autoria enfeixado numa .obra que

.resultará, como as demais, num ponto de orferrta.çã.o scguro

e certo para a.quêles que realmente têm necessidade de

orientação perfeita nas pesquisas a que se lançam, pro­

curando, cada vez mais, o conhecimento aprofundado da

nossa Hrrgua nacional ..

Êsse nôvo trabalho do Dr. José Cury, especialmente
dedicado- aos estudantes de nível médio (Científico - Clás­

sico - Madureza), abrange de forma incisiva e muito 'berri

definida, dado o, alto gabarito e experiência de seu .a.ut.or ,

tudo aquilo que, em- português, é necéssário a.os estudantes

dêsse nível; para um conhecimento completo da matéria.

,O lançamento da obra, dar-se-a no próximo sábado, à noi­

te, nas dependGncias d.o Salão São José, do' Colégio dos

Santos Anj os, com a. presença d.e professores e alunos in-

teressados, além de autoridades convidadas.
-

.Na oportunidade, o Dr. José Cury fará também pa­

lestra versando sôbre o assunto, o que, .por certo, desper-.

tará a" atenção geral de qua.ri t.os ali estiverem pres�ntes,
ávidos por conhecer um pouco mais a reape

í

to de fatôres

que influem em nosso vern'áculo pátrio, o tornam assim be­

lo. como é sem contudo eliminar as responsabilidades de

nosso cuidado no .seu tratamento, pela delicadesa que de

nÓs- exi�e, em �bediência às suas regras e excessões. A vi�

sita <I-o Dr: José Cury à nossa cidade, por isso rrresrrío, será

de grande �proveito'e estará revestida da .nossa total at.eri-

ASSEMBLÉIA GERAL- -

ORDINÁRIA

PE.lo presente edital são
convocados os s.errlaores ac.ia·
nistas desta Companhia a se

reunirem em assembléia ge­
ral ordinária, que será reali­
zada no d �a 24 de abril de

1967, às 20 horas na
..
séde so­

cial, par·á udeli1:;>erarem sô b re

a segunite- Ordem do Dia

1) Leitura, discussão e a­

provação do relatório da Di­
ret.or Ia Balanço Geral e co,n.-·
t.a.s e parecer dó con.se lfro fis­

cal;
2) Ele:ção do _Con�elho Fis-

cal; .

.

3) Fixação dos honorários
da Diretoria e do Conselho

Fiscal; .

4) Assuntos Diversos ..

AVISO: Ao'h.arricse a dispo­
s.içâ.o dos' senhores acionistas
na séde da sociedade os do­

cumentos a. que se refere o ar

I t.ígo 99 cio 'decreto lei nu 2.627
de 26 de setembro de 1940..

ção.

18 de março
-

.••.
/

Ponto a se destacar, também, naquela oportunidade,
será o contato que rna.n.t.erá.; especialmente com a d ír-ecã.o

do curso de maduzea "Frater O'n ó

r
í

o
" de Joinville, o Dr.

José Cury, dado que sua senhoria é

, atualmente, o presi­
dente da banca examinatória de português para curso de

madureza (artigo 99) e que, em breve". voltará a. Joinville pa­

ra procedér os exames dos a.Iunos a.t.ua.Imeri t.e cursando o

��Frater Onório" e que- o terão de "enfrentar''', em junho
dêste anQ. .

A visita -de tão ern
í

rrerite .personagem à nossa cidade,
merece pois, tôda a nossa' atenção pe'lo muito que terem6s

J

a ganhar com o fa.t.o , notadamente a nossa classe estudan­

til de cidlo médio que terá, assim, contato com uma das

_�aiores expressões da cultura diçlática de nossa terra.

(L,ido �o microfone d� Z-Y-A-f».

. .

-Joinville
1967.

ARNO JENSEN
.·.DIRETOR GERENTE
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MÊSES
'MftiS RELO

..... �t I-

�

,i�·,(} . 2e�áj�tnbém .os ,'.'�> '"''

novos 'lançamentos em
. dormitórios de

I Alta Oualidade.
.

Um conceito NÔVO de

�Oa��r�o s�ub����a ii!!ll;
m�1�l

DORMITÓRIOS .. JtUUft_R � ESCRITÓRIOS• SAL S DEESTOfA OS

Hosfis manlf'estações no Uruguai
-�'

�à Conferencia de -Punta Del Este
Duas Cent�nas de Estudantes
Rebellam-sé Cónfr.a. o Conclave

3.4.1. �_ o Cerrt.r-o cívico
(continnação)

ônibus intermunicipais, já co­

gitou de projetar uma estação
rodoviária. Fê-lo com os meios

Um exame mais acurado de e conhecimentos que possuia,
áreas, volumes e formas de isto 'é, sem poder ainda contar
empreender deverá determinar com um diagnóstico urbanísti­
quais us estabelecimentos e co, nem cum um Plano Diretor
serviços estaduais e

federaiS-I que" a pudesse orientar.
passíveis de serem colocados A localização escolhida nessa

junto ao �aço.' De qualquer
t pr�meira hip�tes�, junto à pra­

modo sugerimos relotear a ça da Bandeira e· do rio Ca­
quádra contígua a do Paço, pa- choeira, teria o acesso VIana

ra possibilitar a construção de dos ônibus a partir da BR-IOl
edifícios de escritóríbs para seja pela 15 de Nov.embro (a.o
repartições futuras, despa- Norte), seja pela rua Anita
chantes etc.

I
Garibaldi Ú;to Sul). A .hipóte-

Sugerimus que pára a elabo- se apresenta alguns pontus po­
ração do projeto centro cívico sitivos: a estação seria no co­

se lance uni concurso nacional ração da cidade, perto dos pos­
de acôrdo com a' orientação do síveis hoteis; existem áreas de,
Instituto de Arquitetos do Bra- estacionamento nas proximi­
silo Desta forma poder-se-á dades; o trajeto viário já teriá
ubter uma solução de valor ar- sido estudado pelo' DNER.
quitetônico prestigiando ao' Pensa:p:lus, no entanto, haver
mesmo tempo a cidad€ de alguns\ pontos negativos tam­
Joinville nos meios culturais bém: para seu, acesso é neces­

do país. (Esta "propag-anda sário cruzar duas vêzes o eixo
-da cidade" é ihstrumento efi- de dispersão Norte-Sul, levan-
ciente e necessário). do um veículo típicamente in­

termunicipal para dentro do
tráfego local e lento do centro;
a área ribeirinha poderia m'e­
lhur ser utilizada pelo parque
marginal e por pedestre ou

tráfego lento;
-

os estudos do

DNER não podiam ter levado
em conta o grande aamento
preVisto da população le da
frota de veículos. \

Submetemos, pur isso, uma

segunda hipótese' localizar a

estação rodoviária a Oeste do
eixo. N-orte-Sul, entre esta via
de 'dispersão e a BR-lOl per­
manecerá a vantagem de che­
gar ao

-

coração da cj dade, pró­
ximo de hotéis e do borbori­
nho comercial, n'las se evita­
da cunfundir êsse tráfego com

o local. Um, terreno- configu­
ra-se como ideal: a confluên­
cia da J. Colin com a Otto
Boehm, atualmente ocupado
por urr.t.a fábrica e um depósi­
to de bebidas. Sua posição
central e ?oO mesmo tempu pró­
ximo da rodovia (2 8 km) tor-

I na esta hipótese de' localização
digna de exame. A prancha
do sistema viário do centro
ilustra o ent�ps.amento desta
segunda hipótese na trama ur-.
bana.

,
�ONTEVID'EU, 11 (UP!) - D'uzen t.os manifestantes,

'todos da Faculda-c!e de Arqu ít.etur-a., promoveram na manhã
de hoje manifestações contra a .conferência de Punta Del
Êste'. Houve choques dos manifestantes na Avenida Artigas,
contra a guarda me�ropolita'na e soldados do-corpo de bom­

beiros. . Os universitários protegeram-se na :faculdade, ati­
rando objetos contundentes na polícia. A Faculdade est�
sitiada -8 ninguém entra nem sai.

NÃO ACREDITA rio de Punta Del Este, que se­

rá palcu da reunião dos presi­
dentes americanos i-

ABBJE-SE HOJE

I\f.fONTEVIDÉU, 11 (UP!) -

Abre-s.e amanhã,
.

em Punta
Del Este, a ConferênCia dos
Presiden tes Am'ericanos, onde
serão debatidos os problemas
magnos do Continente. Vários
chefes de estado de diversos

países já estão no Uruguai.
Huje, diante de grande apara­

to, eram aguardados os presi­
dentes Lyndon Johnson, dos

-

Estados Unidos e Costa e Sil­

va, do Brasil.-

CARACAS, 11
'

(UP!) _ O
Presidente Raul Leo,ne, da Ve­
nezuela, disse -a).to e bom som

que seu país dão acredita na

Fôrça Interamericana de Paz,
à qual se opÕe de uma ,forma
clara � firme.

VARIOS PRESOS

1\1:ONTEVI::!::)ÉU, 11 (UPI)
A policia uruguaia mantém
presas várias pessoas, que rea­

lizaram na noite de ontem e

madrugada de hoje diversas

manifestações contra a reunião
de Punta ·Del' Este. Os jurna­
leiros evitam vender jornais -de
tendência esquerdista e o es­

quema de segurança no .Aero­
porto de Carrasco é o mais se­

vero até hoje observado numa

reunião de alto nível em' tem­

po de paz.-

I
:rnodêlo. -

'

,

O aspecto comercial de Join­
ville está aquém 'de sua rique­
za e situação industrial; pro­

pomos, como estímulo e exem-

plo da Prefeitura', direta 'ou' in­
áiretamente; proj eta;r e realizar
um centro comercial modêlo,
compreendendo lojas,' galerias,
áreas para estacionamento, ci­

clistas e pedestres e edifícios
de escritórios.

$ugerimus localizá-lo na área
de utilidade pública, à rua do

_ Príncipe, -e- três quadras contí­

guas (vide prancha do centro),
mediante o reloteamento esti­

muladQ que dê v�antagens eco­

nômicas aos proprietários dos
lotes.

.
20 - Jol11ville - se

SUSPENDEU VIAGEM

MONTEVIDÉU, 11' (UPI)
o -Presidente eleito da Nica­

rágua, Anastácio Somoza, sus­

pendeu a viagem que deveria
emprender hoje a Punta Del
Este para assistir a reunião de

presidentes americanos. O en­

farte sofrido pelo presidente do

Senado, Luiz Somoza, seu ir-

�m_ão, determinou a suspensão
de sua viagem.

3.5. Setores específicos
3.4.2 .

..:._ O centro co:rnerciaI
Ainda no capítulo referente

au uso do solo :ffaz-se. mister
considerar algumas áreas Q

funções específicas.
-lOHNSON CHEGOU

3 .4.3. - A .estação �Oc::lO 01:::10 OJC:IO OlC:l
.

, ;d;::;:::u�a, consciente d;' J" F O T O C Ó 1 AS? ii
importância de atrair turistas II � "A NOTíCIA" FAZ NA HORA Y
e de disciplina_: u tráfego de

- J.c:I·or;; OelO 01::20 OZ:::ZO.c::...�

MONTEVID�U, 11 CUPI)
Já se encontra em Punta Del

Este, onde chegou hoj e à tarde
o Presidente dos Est�dos Uni­
dos e sua comitiva .. O Presi­
dente :Lyndon Johnson, após
'descer no Aeroporto de Car­

rasço, em Montevidéu, seguiu
de hehcoptero para o balneá-

Escritório de advocacia ��DR. ADAUTO"

C�RLOS ADAUTO VIEIRA
.advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
bra.nças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito -. Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contrat.os e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil '_ Naturalização - Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabaihistas - acidentes e institutos) Consul-
tas e pareceres --

.
i!imnml[]mlmlllm:::lI!1l1l1mU[lll1llllmll[::m!lmmlltlIIlIlUIIIII[lllllnllllllnl'�

i 'Dr. PAULO MEDEIROS �
� =

i A D V o G A DO!,
,--- ESCRITóRIO: Rua ltajaí. n. 351. ê
....

FONE: 3158 .E
� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das' 11 às 12 hs. ª

j -.. JOINVILLE - S.C. �
�:lIlmIUJIII[lllllmUJII[llllllmlllltlIIIIUliUII[lIlIIlIIUIII[1JII"UmU[l1lauulU....

rua Henrique Meyer

LAFERI ESTOFADOS VOGUE NASS, VpCÊ ADQUIRE TAMBÉM EM HERMES MACEDO
PAGAl\iENTO, E - PELO, ME·LHO'R PRÊÇO DA CIDA E!

�VALTEX ,GOMES

,VES CO'NDIÇõES DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr.' VVolfgang Q. P. Kress

. ,,�,.üM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO ��AS
'. �ES,QUISAS, E DOSEAMENTOS. CLíNICOS

.�. Rua 9 de Março, ,337 - 2° :andar - Sala 318 -

··FoÍle "3940 - Edifício Rudênas. -- Praça da
Bandeira .._ JOINVILLE

(Mali spricht Deutsch)

OTTO. N..

Normal 48 horasem'

.. Especial.i?*�da 'em: RádioS transistorizados portáteis,
de mesa, e de' automóveis.

Jerônimo
S.C.

Coelho, 91Travessa Dr. Bachmann cf

Joipville

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos· da
Vendas

Aracaj Ú, 207
Jerônimo Coelho, 23

Av ..
Getúlio Vargas, 323

Toalhas? CanlÍsas
e

Calças
'K O N V I

�

i
Loja OSCAR I' ·

Av'. Getúlio Vargas, 500 IFone 3378' �.
\ .A_� Vista ou à Prazo ): I

;aç;p;r�-"""'-,-'''--� '-,-'
--�

•

éAceita. ...se encomendas de:

,aoC€& "nUúdos.,-':· salgadinhos
e> �JSé;ios "-:oe �. qu�Tquer ·e.spé-

"-

; cie, ·1nçlu.sive bolOS artísti-
. <NS<� :rià;�r' na Rua Can­

.

cQtdia. ")67.
PROFESSO·RA ·DE \

. t PIANO Rua Rio

LGrande do Sull 821.

LEITOR AMIGO: -'torne-I,
s.
é sócio contribuinte· da

so-,ciedade de Amparo aos ·Tu­
berculosos Pobres de Join-
ville. \._
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! PRECISA-SE DE TORNEIRO �
i,MECANfCO TRATAR NA �
� �
E CONSTRUTORA FERRAZ CA- �
" =

I VALCANTI S/A. 'PIRABEI- �
� RA-BA. �
� =

.
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para corte
'tratar ·na

342, fv-

'EMPREGADA
P.recisa-se empregada para serviços de arrama­

deira7 que seja de meia-idade e de origem alernã,
para trabalhar em Curitiba em residência de fam.í­

lia de t�atam'ento, pernoitando no local de traba­

lho. Indispensável ter referências e ser hahituada

à serviços domésticos.

\.EncarJ;,�gado p/Se�ão de V,endas.
A elA. JORDAN DE VElCULOS, oferece ótima

oportunidade. para pessoa com conhecimentos do

ramo de, vendas, com:.

Instru.ção secundária ;
:, Facilidade�" em cálculos�;

�ci91�tiva e" desembàraço.

�_ ',.� _?:ferece-se salário de' acôrdo COUl as aptidões.
,,'. ':'. 'Áp-fes'entar-se .

para -entrevista e teste a Praça
Hercílio Luz" 42, durdant� o horário comercial�

--_-:-.--� �- -_--�-----._-�-.-.�-.-.-.-- ,

�I-;······ �.;:i::;;:
·

;;;;:::;:::.�::::;�.;:.::::;: ::'�.:�; ";
· ·

ª�:' c07npreensão. Sou uma criança diferente., ajude-me fI!Ij

�._' e' serei recuperada!, 3
_.'.:: ...... _ •••••••• - .,•••••• w •• w ................ w ••••••••••••_w •• w •••• " ...... a..tL.........:�

FPOLIS (VA)' - A Centrais Elétricas de Santa Cata�

rina ---:- CELESC - setor Joinvill�, apEcará no c or.ren t.e

exerc íc í
o NCr$ 1.300.000,00 (uni tilhão e trezentos milhões

de cruzeiros antigos), beneficiando 9 municipios e 30 locali­

dades de sua área, consubstanciando desejo do .Chefe do

Incluiu o Mtrrí st.ro da In- Ex€cutivo em levar a energia elétrica a todos os pontos do

d-LtStria e Comércio no pro·- território catarinense.
'

grama de 'ação do CONCEX
criar um .rneca.ní srrio de defe- :D'e acôrdo COrri o programa da CELESC, serão cons-

sa das cotações dos produLcs truídos no setor Joinville 120 kms. de rêdes, cofoc.a.dos 300

'braa.Ie íros. organ zando c s J postes de concreto armado, instalados 34 transformadores,
expou-t.a.do re,s nacionais em nerorrna.d.os 90 k.rns. de linhas de transrrlissão e rêdes já
comissões ou associações ca-

exist.entes e construídas várias estações transformadoras.
pazes de dJsc:plinar 'oferta e

garantir rrie lbore s vpce ços 'pa-
�UDESULra as

.

export.ações . .....

Serão incentivadas as -OP��i-' vai empregar 800 InH.
rações do FINEX dft finan-
ciamento às exportações e a cruzeiros novos

produção exp_ortável, princí- na B R-282
palmente de bens ..-Ie capiral � FLORIANOPOLIS (VA)

.:> artigos m.anufaturados -de
modo que os produtos bra.s.:.- O Mlnistro do Int9r�or au-

leiros pbssa,m penetrar e
torizou a apLeação, pela SU-

o Cons'elho de Comére�o competir em igualdade de,
DESUL, de uma verba de

'Exterior promoverá o mai3 ,cond'ções nos mercados in-I'
NCr$ 800.00000, re:ativ2S a

amplo en.trosalnento € comu·- te acionais Mob�lizará os saldos de verbas pulverizadas
:-n . '. --

., .I., •

.1
_. correspondentes aos exerCl-

nicação dos organism05 rela- :r.ecursos necessarlOS a e'::;se

donados com o cOlnércio -ex- f:nanciamento, t3-nto: �o m,�r: cios 1959/60/63 e 6�1 na BR­

t-erior com a Com:ssâo d.e cada. interno como no exter- 282. rodovia de inte.gração d�

Desenvolvirneto Industrial. de:> :Dá, rr�l-:;diante, {inclus've, a
Santa Cat.arina. no trecho

\

forma a gàrantir o aproveita·:' obtenção ou amp1iação das Joaçaba-R·_o do Leão.

m:.:nto adequado da capacida- linhas de crédito das organi- A inforrll::trão fo', n::e'stada

d.e industrial instalada no z8cões' financeiras Jnterna- pelo eng. rv!agno ge -Sá, qEe

País e a instalação de :ndús- ciona",s, principalmente o ,regr2ssou recentemente da

trjas com d·m,ensões em. es- Banco InteralTI:e'l'icano de Guanabara. onde tratou de

. 'I cala econôm�c.a, ca-m, elevado Desenv:olvimento. interêsses da Super�ntendê:n.­
cia do Des·envolvimento da

Slenhores acionistas, Fronteira Sudoeste.
E;m cumprimento às disposições legais e estatutárias, �'mmlUtlmllmmJtlllmllu!UnIllHnlllll[:mmllllm[:lI�lIIl1mm::mmmmU::IIIJ •

A B�-28.2, rodovia de vital

a.diretoria tem·a honra de apresentar o balan.ço geral, en-
-

"A NOT'fCIA'.' S AI z �m.portanc·a para o e coa-

c2rrado em 31 d.e :dezembro de 1966, bem co:no a conta de -'1.. - C menta da produção de vas.a
.e •

� I 'zona do oeste ca tarinense 'es._

E·
A.

J I' t- == tava intrafegável no trecho

:,lllpreSa
.

orna 'IS -lca ªª Joaçaba-Rio do Leão, just8,
E: ,mente ond3' s'3rão emp_ega--
== dO's Os recurSos da SUDESUL

- 5 A aplicação dos 80,0 mU cru-·

Por meio dêste edital sã.o convidados 03 senhores ª ze:ros .nOVOs situa-se no tre-

,2,.cionistas desta sociedade anônima, para· a assem- .

51
cho ind�cado pelo Plan.e.) D1-­

bléia geral extraordinária', à realizar-se em, nossa = retor Trienal d.a SUDESUL.

ªª muito embora a refe�:,ida ver_
sed� s'Üci?_l, ..

na Rua AbdQIl. Bãtista 149 nesta cidade ª ba seja prov·2niente de exer-

:::=.

de Jo)_nyille, Santa Catarina, às 15 (quinz.e) horas do

'=====�====�_".
cíciqs anterior,es.

dia 24 de Abril de 1967, co� a seguint�
.

ORD�M DO DIA Ernpr�sátrio: Br.t:lsCI JO .

é Ci i'.fa'ç,tio do pr'e'sente1 Aumento do capital social
_ O Brasil, agol'a, é Uffi

I � (efetivação) loJaís em pauta e na a.genda

i:t ;:;� 2 Alt ação parcial dos' estatutos SOCIaIS de todos os ernpresá!r ...os. 1"·

, 3 Assuntos diversos de interêsse social º= nanc·eiro.s dos E.::;tddos Unl.. ..

'J � dos e da Eun)p3., carn lIga

,-
Joinvi1le, 10 de Abril de 1967 = ÇÕ2s na Am�ér�ca do Sul.

§ 55 A declár.ação é do s.r-. Ro-

� 'Walter H'. Meyer � Diretor-presidente
-

� I berto Santos Laureano, dire-
, � A

.

F ··h t·· k D· t e t
� 'tor-super.,::ntendente dO Cru

176.849.'353 == rlllor ru s ue - Ire or-ger n �. � po Coroa, recém.-ch2gado ctt

. I Fêu:�lIl1ml!lll[]lIIi11UJlII[]llIImnllltlllllumHlr:]mlllllllll[]mmJlmn::mmmu� J:\1un ... qu2 e Nova YOl'A, OIU.e

17.058.000
-

.- .. -- .. ----------- estêve t._;:-atando de lnterês-

Notícias LeonÍsticas CatarÍnenses I

sés de SUciS emprê.;as.

Assembléia Geral Extraordinária

Na Convenção Estadual do
Distrito L-lO em. Blumenau,
dias 21, 22 e 23 do corrente, os

Lions Clubes de Santa Cn,tari':'

9 943 595 na, es(!olherão o seu nôvo 00-

.'.
.

.1
vernador. O lançamento do
nome de Vitória Fornerulli pe-
lo Lions Clube de Rio do Sul.'

204 139 80S' foi aceito pelos demais· clubes,
_•

• oJ

, sendo pacífica a escolha do CL
Fornerolli para Governador.

7 .777 .176 Porque razão escolheram o no-

I me desse Companheiro Leão

300..000 r p�Ha substituir George W .

.

.

, .

j .\V.ildi no Comando dos Leõec;
'.

errt Santa Catarina? Eis os
416.068. 027 �oti'vos: '

,

Como pessoa:
De faniília modesta, nasceu

.

na cidade de Florianópolis a

13.10.1914. Cl)m esforço, diplo-'
296 . 686.720 mou ":�e em radiotelegrafia pe--

'lo D.C.T.
COMO LEAO, é sócio f1...1n:...

119.0.81 .307 dador do Lions - Clube de Ri o

do, Sul. Tem ,doze anos de

l�onismo, tendo fr�quência. e;rn
300..000 ·cinco convenções n�wionais .

Possue m'edalha de 100�/o. pu-

.4116.068,'027 rante dez anos vem vcupànflo (Cohbora,,;,ã·� dn I·i0.TIs' Clu-
diversos cargos na diretoria do. be de Florianópolis-Norte). ,

I' L.C. de Rio do Sul. Chevron'

, 10 anos. Medalha, de SOCIO

DE,MONST�,AÇAO DA CONTA UE "LUCROS & PERDAS", chave. Medalha de Hónra ao

II
Mérito. Supervisor de diversas
comissões. Tomou p2�rte ativa
nas comissões das conve,n.�oe.s
naciunal� 'de Po-to A1eg-..:-e. Rlo

I dec��oe:ro ;r�f����n��: ca����

I·anos
funcionár:f0 da Cia. Me':"

.
nera.ç§,o e· J\Ieta,lurgia Br?sil

«Cobrq.::::il" nas cidades de Ita-
148.'637.145 , jai: Laguná e Pela'ta.s, ocupan

do os cargos de Radiotelp.-gr'1;-

148.637 . 145 fista, encarregado. da secçãl) de
Leis Sociais e Almoxari'fe, .com

carta de louvor, na org'3,niz�,­
.éão de d.oi.s aÍmoxarifados. 21

an·o.q dedicando-se ao r'amo 'de
madeira. Diretor Presidente d::l
Indústria e Corpércio d� Ma-

deiras Tlloinambá S . A . em..

Rio do Sul. Numa das mais tra.dlcionais

COMO CTDADAO: Va.rea0ot" festividades da Cidade, que é a

à Câmara Municipal de Rio festa. do Tiro de Rei, da 86-·
do Sul - 1958/62.

-

ciedade Atiradores, unde as..

Prefeito Municipal, d� Rio prograrnações constam de pas­

do Sul 1962/1965. I Presidente' seatas pela cidade, com. todos

e idealizador da A�.qociação I o,c:; atil'adores uniformizados,
Municipaliqta dos

.

l\1:Un1Cjl1io.s

I CadeI?-Ciada.
s pela famosa Ban­

do Alto Va1e do Ita;q,i (AMA- da TremI, almôço de con:fr'a­

VI). II Vice-Presidente da ternização. onde reina o espí­
Associação dos Municipio,c:; dv rito esportivo e camaradagem
Estado de 8::l,nta C�tarinq,. entre velhas e nl)vas gerações.
Pr,:,_qÚiAn+-A da J"pnta

Mili�ar.
de

I
�agrou-se R�i 1967 o sr., �r­

Rio do Sul. II Vice PreSIdente nesto FendrlCh. 10 pnnclpe
da Associação Indústria e Co- Paulo L. Zclloerper e 20 prín-
merda de Rio do, Sul. Agent-e j cine. sr. Lotário Fendrich.

d� SUNAB. Presidente da As-' r Dr. Car10s Von Linsigern foi

sociação Desportiva Duaue de I homenageado como
H Sócio

Caxias. l\1:embro do Conselho

I
Honorário H do Clube de Tíru

Deliberativo do Esporte Clube Caça e Pepca' 23 de Setembro,
- Concórdia. Apontado em 1965 pelos rele�antes serviç02 pres­

pela crônica jornalística como t.ados a esta agremiação. por
'o Administrador Municipal do" sugestão de .Paulo L. Zschoer-

a'rã tU.erdade
HIO (VA) A diretriz básica para a exportação bra- o Mercado Comum Europe:u,

'sileira, traçada ontem, em. reunião do CONCEX de que I
a �LA!C,. o: C?MECON, o

participaram seis Ministros de Estado, e transformar o �1:r�' a��c��,�dO��ô��: pr��'
Erasil em um dos países de maior liberdade de ação para I' dutos de ba.se .

-

os exporta.dor-ea . O- General l\lIacedo Soares, Ministro da 3 - favorecer e estimular

Indústria e Comé.rcio, que presidiu a reunião, indicou

como'l'
.a partic�p.ação'nas ��S�Õ8S d�

primeiro p.onto do programa do Conselho de Oorn.ér-cí.o E:X� ,��.�;i�Sr�rlO,S brastjearos ao

terior "abrir o mais a.mpl.o crédito de confiança aos .ex�

portadores nacionais, propiciando-lhes a "Lí ber-da.dc de .a.çâ.o ! AÇÃO DOS

rrcceaaár.í.a \p3.ra não errt.rava.r a concretização e a regulari�. EMPRESARIOS

dade dos negócios, restringindo ao mínimo possível a bu-1
I Quanto aos errrpre sa.rro s ..

r ocrae ía dos contrôles prévios, que será substituída pela além de lhes dar ma 0' ..: p�êr-.)
responsabilidade legal dos interessados. I celá de

.

responsabilidade e

maior liberdade de ação., o

Da r::uni§,o do GONCEX Cornxircí o, d.ur-arrt.e a reurr.ã.o ,
I .p r-ograrna prevê:

partícipar.ún�, .a Iérri do

lVLncls-1
apresentou um prograrna de I a) o mínimo de cont.r.ô.e

tro E..lnl.undo d� lVI.acea..o �oa· dez pontos, dos quais. três. prévio, com -e l Irri irra.ç
ã

o Ú.e

res e SLlva, pl:esident'2 do or _ .sa.-o destinad.os a f i xar o papel

I
tôda a burocracia desneces­

gão, Os Mí mst.ros na F'az-ernc.a
I

que o Itam.arati terá na nova cessária.

Sr. Delfím Neto ; das Rela- atitude do governo 'b r as le-- b) Te�guardar os irrt.er ês.se s

çõ�s Exterior:::s, Sr. Maga- I ro em relação ao comércio da indústria nacional, orien­

Lhâ.es Pinto; da Agrícu.rt.u.rav ] exterior.' I t.ar os
í

rrrpor t.acto re-s do setor

Sr. Ivo Arzua; de M rias c I 1 - Ut�lizar Irrte.n.sarrierrt.e ' público e do .seto priva;:_�o pa�­

Ene;rg:a, C'o-ron.e l Costa o; -

cs, serviç:o.s �� Itama ati .atr�- I .ra os mercados onde pos­

va.Icarit.í e d03 'T'ra.n.s'po r t.e.s, ves da Dtv isà.o d.e P'rorrro
ç

a.o .sa.rn a.d.q'ufr.í r. produtos de

Coronel Mari..o Andre azz.a.: o Comerc:al em errt.rose.merr.o melhor qualidade e.a rrra rs

Pr2sidente do Banco 0..0 Esr-a , -corri a CACEX, para uma.a- baixos preços, utilizando

silo Sr'. Nestor Jost; o Presi- gressiva ação de promoção sem19,re que possível, a. capa­

dente, do Conselho de Po í - das exportações 'b.rasí le í.r a.s cidade brasileIra de grande
t.í ca Aduaneira, Sr. J'oaqu:n:l no -ext.er.íor ; comprador individual, para

Ferrçira Mâng':a; o D.retor 2 - est.abelecer e defin·r. promover e incentivar ex'PO�":'
da Ca.rt eí r.a de 'Comércio Ex-' de acôrdo com os e.st.udo.s €

.

taçõ-es d9' certos prod.utos pa­

te r íor (CACEX), Sr. E_;:-náne trabalhos coordenados pel9 r.a os países.vendedores.
Galvêas; e Os re.presentante3- Itamarati a partic-:'p.ação efe-
crsdenCiados peJos érgãos da t�va do Bras'l nos deba:es e INCENTIVO À

-

:nic':'ativa privada. .. na formulação dos novos ins _
INDÚSTRIA

trum·entos �da política inter-
-Tl"PLO]J([AT�S VAO nac�onal. junto a Confe-:ênc a

VENDER f das Nações Unidas para o

O Ministro da Indústr:a e
�.

Comérc:o e Desenvolvimen) o,

nível de produtividade, capa­
ze s de produzi:r a baixo CUSLU

'Unitário, sej a para o merc.a­

do interno, seja para a ex­

por-tação.
Derrtro dêsse contexto, ês­

tudará e apresentará suges­
tões de medidas rrec e-s s é.rv.e
à rernoção dos obst.ácuro s 2 à

criação das ecorrorn .as de es­

cala que a.s s egure rri o fluxo
regular da produção

í n.d'us -

tria.l, eliminando custos de s­

necessários r'e-d.uzaricío ou e lí ,

rnrraricío impostos, fac l lí.t.an­

do o transporte ·e o €,mbc,"C­

qUe para o exterior.

ELIAS- l\IALAMUD, S/A.

CELESC vai aplicar ancis d� 1 n1!ihão

novos parra elehific,ar regiiio Norte

PREÇO E
.

FINANCIAMENTO

Robe.do

C
' -

OlnerCIO Indústria.

acrescentou o Sr.
La.ur-e arro : .

- O' Brasil' é assunto dé.
díscussões ent.re os ",experts"
que dão opiniões a respe

í

to
de qual a melhor apEcação
d.e cap.:.ta s aqui, s·enúo que a

preferida é a que tenha cor-'
reção carnb"al.

E concluiu:
- Hoj e er.a dia., o b '-asiJ e5_-

,1"0 não vai ao ext-er � ar rrlf>.ls
para pedir dinheiro ou ne­

goc:ar emprésLmcs: Vai pa­
ra principa.lm-ern,e, ofe,_ ê;::;er
bons ·neg6cios.
�xpolria'ç,f:'o de
pinho, regu�ada

BRASíLIA (V.A.)
Diário OLc�al' do dia 30

RELATÓRIO DIA DIRE1-"'()RIA

lvcros e, perdas e' parecer do. conselho fiscal, documentos

êstes que demonstr'am ,a situação da sociedade. Fica, entre­

tai1tq� -'ao .inteiro dispôr dos srs. acionistas para quaisquer

e�clarecimentos, .que julgarem necessários.

o

Cumpre-nos ,_agradecer a confiança depositada pelos
snrs. �ci�nistas a !esta' diretoria, reafirmando nossos pro­
testos de alta estima e consideração.

.

Pela Diretoria

9<'UILHERl\'IE, EUGiT PER.EIRA - Diretor-Gerente

'RUBENS G. PEREIRA. DA SILVA - Diretor-Gerente

a.no no Esta(lo de Santa Ca­
tar�na . Representante de R10
dl) Sul em div.ersos Congressos
e Reuniões. Como Vereador

ocupou mais de 15'0 vezes a tri­
buna e apresentou mais de 200
trabalhos, leis, indicações, re­

querimentos eté. Realizou n.u-

pu­
Dl cou as R2S.QLUÇÕ�S nO 11 e

n° 12 do Cons�.:.ho Nac onal
do Comérc. o Exter�or:' a p_ 1-

me:ira dl . .sciplinando a políti­
ca. ds .exportação de m.aüe­
ra ue p�r.u·lO e à ,:::,egu_'1.:da con­

_;:_,iderando de -exportação li­
vre para o exter_O:I", ln�ep'21l­
dGnte_i---:nente d2 L!,ccnciarn::';Hl0/
p'révio peJ a CAC..E...c'{: ou da
exigência de "v sto", eXigindo
.apenas a. uguia de erüna:cqu-e'�
dó B::L.nco Cent.cal� para to­

elas as m'�rcado.r':'a3 que não
C?onstsm d8,8 l' stas nue acoYc_

panham a Resolução. A lista,
an relaClOlla a..:) .1....I. ... C..i. C ,;..ÜÁ-Vr1 ....... .'::>

:::!uj a ·expÜ'rtaçào d8pe.�:.,d_er:1
d.e licenCIam3nto prév_o .c.... a

CACEX, estandó entre -e'i.as o­

s·ado bo"vino pa,ra
'

al�menta­
ção. gado p2xá rep_._-o::.:.tução,

.. ::.. ves óe canto, oH.dios e rép­
t2:!S, peles em geraL babaçu,
gland..u.las, órgà:,:)s e sêmen. de

3nimais, madeira.s' de pinho.
rnade.ras ,em bruto ou p!l'epa-­
..:açias ·e mais alg1L.uas CC.rHe­

nas d�· ·rn.ercadoú2:.-3 co:n.;:;ide­
�adas n::..oessár..l.as 'ao m{u-ca­

.ia inte:r-no e d·e e.xpo.i.·tação
cond�ciona'da .

A list.a "bn contém os pro­
dutos de exportação p:ro:;,b ..

-

9-a: peles d 3 jacaré, amen­

do'nl. em grao consldera.do
: efugo, o ...tj clca (.s·2m,entes ),

, soj a classificada com,.:_) refu­
go, charque con�.,'derado ue

quarta qualidade, mel de.
abelha t;.po 3. Yi"'1ilho descla-s­
sfiicado e pimenta"'db - r2iTlo
desclass iflcadà .

A R3solução 'n. ° 11 coriside­
.r8., a Uinque'stionável ir.üpor­
tanc':a da participação d.a
made"ra de p.nho no c�nsu­

mo interno -e na formação ,de
reeeita cambial" 8, em segui_
da, d�;t,e�min.a que a partir qe'
1 de iuJho '0.·e 1967, as firmas·
que d3sejarem <;iontinuar a

·exportar 'rnade�,r{a de pinho
deverão contar com c':'l'P·1tal
social mín�mo a S'2r estj,pu2a­
r�_() nela CACEX, Ol.1V�rlo 0- Ips­
tit�_Ito Brasileiro de D'3-senvol­
v imento Florp stal, QU2 asse­

gure in.sta.laçÔes .adequada 5

ao e'3tocament-f') para atender
aí) abastec!mento �nte'l-no e

para ga ra,ntir o Drod !to con­

tra a desclassificação, evi­
t.én1.c.n assi,m oue a mercado­
ria não atenda àq ma�s rigo-,
Y'o<:;as ex:igên�'8q dos compra­
dores do ext·er:'or.

H.BALANÇO GERAL" - ENCE.RRADO EM 31 DE

DE.ZEMBRO DE 1966

A-T I v,--o

merosas obras, entre a.s quais
'Edifício da Prefeitura e Forum
da Justiça. Edif.ício da Rodo­
viária (que tem seu' nome).-·
Gon�trtl�u �a m�jor avenida da
cidade cv:m. 1.100 x. 20 largura_
Construiu J 4 salas d� aulas es-

PERSPECTIVAS
- Na verdade o I\rléxico É­

a estrêla/ do r m.e�c.8vld.J fin.an-'
'ceiro. nas Arnérlcas, receben_
,cio rnaciçalS' contr 1.buiçõe3 e

invest",msntoo::: Ua Europa €

dos Estados Unidos. Quanto
a.o 'Bras�l, porélll, as perspec­
tivas a médio p..:-azo nos d..ei-

,xam prever a internac .onali­
zação do nosso me'réado de,
títUlOS. A curto pra,zo. Q L-'
nanc:a,mento imobU"ário é o

,que tem máiores possIbilida­
des de desp:::rtar -o in.terê.sse
no exterior - a prazo de 10·a
15 a::-aos -. o que abrirá no

Brasil um grande m·ercado
de-consumo.

IMOBILIZADO
Bens Tmõveis,- Au.ton1é:veis, Trator &. Garre'-

.. tas, Car.:ceJ;â,$ 4�-P:.9sitQ· IJ:p.ião, - '_Ln.stal.açõe.s�­
'Dep6sito Joinville, Instalações Depósito
União, Móvé'is & utensílios, Correção Mone�
tál";ia. Lei n: 4357/'64

'

.

pART�O'IPAÇÕÉS

colares. Construiu 4 jardins.
E inúnleras outras obras de
�rande valor para R�o do Sul.
tendo elevado com. seu esforco
de 30 para 130 milhões de cr-ti­
zejros o patrimônio do J\:luni­

cípto.
ASSUNTO DE
DISCUSSÕES

Participações em 9utras Emprêsas
REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Es�as q1.Jalid.ad�g somadas 'a

c�.pacidade administrativa de
Vitóri0 Forne:rolli, o cred�n-,

,ciam plenamente -p.qrq ()�1'n'""""

o car�o' de- GOVERNADOR DO
D-L 10.

Depois de ressaltalr C1Ue não
há grandes preocupaçôes dos
empresários financeiros oquan
to à troca de Govêrno fie

Brasil (> au'3 a �eu ver ce­
,monstra a

.....

confiança do '-ex­
t.erior na est.ab'lidade poU-t',-
'ca e f:nanceira do nosso pai 3

Obrigações do Tesouro Nacion-al c/uFIT",
Aç,ões e .Apólices; E,mpréstim_o Público de

Elmergê�cift, Obrigaç.ões do Reaparelha­
n'lento Econôinico, Taxa Adicional de Em-

préstimos .

-R.EALIZAVEL A CURTO PH1AZO

Madeiras Dep{·sito.. União, C/Correntes ..
CI

Correntes União, Títulos -a Receber .

DISPONíVEL

.

Ações Caucionadas

p

.. ..
-

A s s I v
NÃO EXIGÍVEL

Capital, Fundos e Correção Depreciações
EXIGtVEL A CURTO PRAZO

C/Corrente3, Bancos, .,Títulos Descontados e

Dividendos à Pagar. . , .

C'ONTAS DE OOMPENSAÇ.ÃO
Caução da Diretoria ..

Os membros efetivos do CONSELHO FISCAL, abaixo
assinados, tendo examinado minuciosa e detidamente o

inventário, o Balanço Geral e a conta de Lucros & Perdas
referentes ao exerCício de 1966, apresentados pela Direto'-:'
ria, e sendo-lhes fornecidas tôdas as informações e escla-­
rcimentos solicitados, declaram ter encontrado o referido

inventário, Balanço Geral e conta de Lucros &' Perdas em

perfeita �rdeITl, e correção, r€come'ndando-os, por i�so, à
aprova.ção da Assembléia Geral.

uI'·
1

lII'e_':..:':..�__"':..-_-_-=""'"--='==::=====::::::_::...._:_�

ENCERRADA EM 31-12-1966,

C/Correntes, Gastos Geràis� Despesas de

Via�gens, ,Juros & Descontos, S'êlos Ven­
das e Consignações, Salário-Família.,· Dé-­
cimo Terceíro Salário, Salário Educação,
Vendas Diversas, GraÜficações, Fundos e

Resultados .

Madeiras e outras rendas

GUILHERl\:I.E BUCH PE.REIRA - Diretor-Gerente
:R.UB.ENS G. PEREIRA DA SILVA' - Diretor-Gerente
OSNY .DO AMARAL - Ttcnico em Contabilidade - Reg_
na "DEC s?b n. 108.634 - Reg. no CRC-SC. sob n. 1.215

SANTANA BLAKE - NylkY

Erncs t.o Fe-ndrich Rei 67
do Tiro

per, sendo a proposH_;ao apro- I EJieser ]\-Ioreira de Souza foi
vada por' 'unanirnidade. nomeado Diretur da Fazenda

.]\:lunici'pal, para exercer t;m
coniissão este cargo.

63,

PAREGE.R DO. CONS\ELHO FISCAL

Joinville, 23 de Março de 1967.

DR. PAULO MEDEIROS
ERNANI LOPES
EnGAN, KLEIN I

. },

Dias 15 'é -16

Grandes programações festi­
vas a.conteceram nestes dias,
numa promoção do Clube Ca­

ça Pesca 23 de Setelnbro, . em

conjunto com a Banda TremI.
Será uma das tradicio!1qis e

alegres :festas de nOSSa cidáde.

Ea..ndeiít'a:l'ltes estuda nova

programação
Para o dia 23 de

'

seten'lbro
será levada na SDB uma das
mais belas programações, que
é o Grande Baile das Debu­
tantes. Consta que êste ano

ma�.s de 30 meninas-moças se­

rão apres�ntadas oficü�,lmente
à sociedade .. Alfredo ITabl)ws­
ky e Dona Zilda, sua espô"c::a-,
tcrn em mente urna décorat;ão
·que' será a maior de todos 03

tenlpO.3. Agua-rden1.os.

Ginástico rifa, um Gala�;_e

A Sociedade G-i_n:l.stica De_"'­

portiva ,São Bento, em uma de
suas gr'andes promoções, pró
cvnstr-ução de sua sede socis.l,
está rifando un1. Galaxie, o fa­
buloso C8r-ro de passeio d3.

Ford, a 30 cruzeiros novos o

bilhete.·-

Dla 3 de maio '

No Ginástico, baile com a
famosa orQuestra Alô' Paris.
Outra grande programação ·que
prl)mete sucesso .

Diretor da. Faz2uda
Por decreto municipal N

, ••• '.'.t.I.'••••• t,.t•• lMctq.��.....a.ql •.-..t.'��.._I.t.Ult.,••• lIt..U.... '.UI'.'.III'.'It'•.'.i.'.•·'.l__ '.'.�,.••UM.Q.t.,-_�tta..'.1.Utt--U.-'8)4ii'1.IU.'.l.'IUP!UJMt�ta��.,IIJ,�·
Suas ..Jérias serão- .. llluito melhores se' ·Yoce insta�ar eIn seu barco UIll -motor de '.pôpa E:vinrude! As Lojas FalUOs.as de, HiermCs. IVlacedo tem

pára pronta' eI1tr�ga motores de 3 a 80 BP nas mais facilitadas condiç ões' Aproveite logo!
'
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a [OI Iral� F. r.
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Notícias das mais auspiciosas ,para a .to'rcida caxiense é a que temos hoje. Trata-se da, co�tcataça.o e rri caráter definitivo pela agrem :açao .cle Norberto Hoppe, do zagueir-o centr<:d
Getúlio, 'que pertencia 0.0 Clube .At Iét i co Ferro' viário, de Curitiba, ,e que já hovi'a otu,ado na equIpe alvi-negro elo zona sul da cidade, a títu .o de err:,ç:néstirno. Todos, por certo, devem estar

recordados de Getú4io:, um zagueiro-central clos mais clássicos e que se constituiu numa das 9r,andes peças que o Caxias tinha ao tempo em que estêve em rios'so cidade. I

Sen,. que estejamos autorizados a i n f,.:> r mar a fonte dest-a sensacional revela.ção para a torcida ccix i errse podelllos, entretdnto, afirmar que se. trota de um fato consurnodo a vinda de
Getúlio para '0 Caxias, tendo a ,diretoria preta-e-bronca despendido apreóável soma - uma verdadeira "pequena" fortuna _ para cons'eguir a compra do eficiente jo'gador, que virá, indu-

bitàvelrr.l�nte, transform·ar-se 'no maior r-e fô rço corisequ iclo pelo' Caxias dte -aqui, nesta tempo roda.
,

.•'.'.'.'.'.'.'��'.'.'.'.'.'.l�.'b'b,.,., ••�.,.,.r.,.,.'b,.'.'�.A�1.'.'.'.'.'.��'.'�M'.'�.l.'.'.'.1.'�.'.'���� ,�,��.,�,.,.,.t��

4>'ERNESTO SCHLE MM SOBRINHO"

Dá
"

R·eva,oc·he

Redator: ALUISIO GONCAL-VES
NEJticíarista: LUIZ ,MAURO CÓRRÊA

-":J-oinvrlle, . t2 ele Abri I de f9�7

COinp'eã,e< d.e ,64 Viro .Complet,o
'

I-' ...

r Por sua vez , o Ca.x ra s

D'orningo o _estádio alvi-negro será 'palco d� um préli'ü ' t.r.bo l Clube, .rrresrrro sem COü­

quoe se apresenta. c?mo bom, P, ofs o G_rêmio ,�,�portivo .olím-I tar nos últimos, d::'as com a

.
' presença do Sargento Dumas,

pICO, 'com suas rrrurnera.s contrataçoes, tem c.orrqutat.a.do I tem p:at�.cado exercícios' fí-
/jtimos resultados, e demonstrado estar com 'u� elenco que .soos, 'melhorando bastante a

pode oferecer -borrs espetáculos 'esportivos. 'Enquanto isto, produção do c1ube do "pin'­
o Caxias vern mê.ihoran,d_o ,s.ensiv�elmente, corri as manobras -

gu.irri ", e já no último do­

técnicas e as alteragões màteriais .que Lassance tem intro- rningo, erri Brusqu8, o Caxias
í

d d'" f t d jogou bem, COm o apareci-duzido na equtpé;: visando �a� riecessr � es u uras no / e�
,'mento de João Garlos pelacorrer da c arnpartha oficial. ponta-direita e Zagalo pela

rrrefa-jaorrt.a+cíe+la.rrça.. Horst
recuou para .a. rri e

í

a+ca.rrorra SI

demonstrou ser aL seu ver-

dadeiro lugar.

CAXIENSES

Domingo, S-� Antoninho ti­
ve r c.orrd.í çôe s , re torna.r é.,
'be.rri como, Orlando à e::}u-I-8
t.rruta.r

,
o que permitirá ao

Capitão La'ssanoe' rna ores

possibilidades de 'trabalho,
no sentido da amplitude de
or Ierrta.ção técnica .

'''Reg�ula�ento dos �9g0S ADertoS�>
.J.O'A� A B A � 1 �'6,1

I
Par'ágrafo 11° - A transfe­

rência de.ve ser d.evId.arrien .. e

Das I,nscrições comprovada.
Art 54° - Pela CG0 �e-

, Parágrafo '2° - Estã.o Iserr- ,

.rão _C·obradas taxas de' ins- tos do e st.ag;o men.cionado
.ctição 'por e:qu:pe e por atle- rie st.a artigq, :os .a t

í

e.t.a.s es­

ta 'Inscrlto .ern cada rnoctaãt- turta.nt.e, de qualque.:- nível
dade -·espo:rt]v�, ClJ.,já. fixação escàlar,. que tenharn sua re­

em cruzeiroS constará da sidéncia, fora·-do municíp o

Parte Esp�c'ial dê'Ste Regula- por 'onde irão compeLr e ,oa­

,mento.
"

.

_
de seus respoilsáv,eis e o

Parágrafo únié-b - As im-, atleta tenham o· seu domicí-
portânc::'a$ c0I!respondentes lia.
{is inscr�çõe� .pç:>r -equipes e Art, 57° - Devem, tam­
por atletas, devem dar_, en- bém, obrigatoriamente, a­

trada na T�souraria da COO, compa:nharelTI as :inscFH�o�S
antes ,da abertura do I Con_: dos ãtletas; um ,Atestado>'Mé­
gresso d.e instalação. diéo, no qual se declare que

A.rt " 55°. - ,As inscrições todos: os competidores ,estão
do_s _atleta_s_ çleverão obriga- em perfé:t.as -condições de·
t9r�amente ,s,eren� acompa- -saúde, aptos a paÍrticipar dos
nbadas de um· atest.ado "de JASC.

.

Tésidênc�a ou de domicílio, ,Art. 58° - Não pod,�'rão to­
fornE:cidQ pelo -PT'efélto 'Mu- mar parte nas comIJetições
nicip:ál,-. Ju'z de Direito ou.- dos JASC:
Delegado de .P-olícia. I a ) atletas, que' sej am pro­

. �Art. 5,6° - SOn;lente 'lserá -fiss':onais -em qualquer mo-

admitida ,a jnscrição de at1e'- dal"dade esportiva; _
'

tas, com domicílio há mais b) atletas q14e estejam . �­
de 6" (Se�s) meses no Muni- cebcndo ou que já receberam
c'fp,i.o '.pelo. gual, ir'ão 'compe- rec,nmpensa, 'p€curtiária palra
tlr' ,execeto os ,funcionár�03 ensinar,' :treinar ou dirig,:,T
públicos 'civis çu militares,. quatquer esporte. ).trans.f-er�.dos em objeto de �i�s�Tv,iço.

Pêia pr'm:e��,a vez em Jo·n­

ville, o c.orrbecí do porita-cte­

lança. Leal a.pa.recez-á v-e s.t irr->!
do a ca.rn

í

se ta Hcolorada",:
pois a última vêz .qu.e a-pre- i
sentou-se . na ,'''Manchester' �

Catar:nens.e",_ foi defen5endo
o' .P-alme':"ra'S', também de B1U- i
menau. t

Adúc·o Vidal .está confiante Iem mais uma boa apre_enta- A arb�t:-ag2m,a:nda não é

çãó de sua agremiação, di- I conhec da, já que o Juiz a­

zendo .mesmo que seus atle- tcompanhurá a elnba:::xac--..a

�as estão 'bem fís�ca e tecni- ctg�en�á/', quer dever� _?hegar a

cam,er).te. JOlnvllle apos o almoço.

- .GREli.AS
Na'" equ ip-e ví.sjt.arrte dev·erá

aparece::- por,uma das .exr.r e­

,m�s, Calita, ql.le. "durante a,
serrra rra que passo LJ. fo no- I
tícia em Jo:nviUe. Além dês- !

te, outros .conbectcto , joga,�
_;

.d.or es, .esst.ar-ã.o a.corn.pa nria.ncío
a t delegação .do Olfrnp-co a, é t
nós, cerno é o �c.áso -elo

.qua-r-l'to-zague�,ro Di, do .me a':"_ca.n­
cha Mauro",-e,os 10 atacantes'
que o club-2' da ubaixada" Já,
pOSSui ,para a temporada ,67 .

CAP'ÍTULO IX

CorUCR 'central çaxien­
.se qU.e dOlTIlng-o eSlará:
ern açáo contra o G. E.
Olímpico.

Il\lÚlRe,r"o� do Te-rneio -Robérlo -redrosa
Com os sete jogos realiza- grupos ficou sDndo a segUin-'" (Cruz'2�ro), , , . " 4

dos sábado·e dom:ngo o to-, te: TOTIlnnO (Santos) Evaldo

tal de ,"matches" réali�ád;-os, '(Cruzeiro), Oldafr' (Vasco),
pelo'Roberto Gomes pedro-' SÉRIE A Padreco (Ferroviár�o): Jair

sa subiu para 55, ultrapa-�-' .Bala ,('<l.�'a;lme'�T?-s) J Bu!_ão

sando a metade do, ceTtarne. Jogos PG pp, (Atlético,) Ale ndo (GrelYl. o)

que tem 105 ,part�das .::pro-.I �1 - Bal1gu'7 . 11 :3 ',e Gílson Nun'2s (FLJ.rá.inen�
gramadas ,entre o� quinze 2 - Coríntians 7 ',la 4';se)..,......... .... � . , . .-3 Com a falta de Procóp:o
conéorrentes.,,/S-ábado à t,ar··�' ·"3 - Internacional 9 '10 ·8 (Cruzeiro) sôbre D_di (In,-
de no Maracanã, OxO entl.e 4 - Botafogo 6 7 5' TENTOS CONTRA. t-erri.acionaD, "goal"- de É:ton,
Bota:fogo,e -Bangu, ainda' o.::;' 5 _:__<Gruz;e:ro,s', 7 9 1., na tarà-;.e,de ontem, o número

do',s".únk�os ';inyiGtos '",do "tor- 6'__: Elumir-ense 7 6 : 8 ISc.a.la (Internadona1), a de '''penalties'' no certame su-

rtein; à no;te. no Pacáetpb�,.l '? - São Paulo ,a 3' 9 'fávOT'do Santos e 'paUlO

He:n-I
biu para trinta e um, �endo

para o .PrínCipe ver, 'Palm�'--' rique (Flamengo) a favór dÓ vinte e c�nco convertidos en-l

'ras '2 x SaLJ.tos ,1". �Em cirico� SERIE"B
. São Paulo. tentos.·

Estados, Flamengo 2 x .:São. ",

·pàulo 2,· no Ma-raca\}.ã:

CO-'j
J,ogo� .� -', PG pp AR,QUELRÓS VASADOS RENDAS E MÉDIAS

rintians 2 'x Vasco O, nO' Pq- 1. � Palme"r�,s 9 '-13 5 , f
',I caemqu; ,Atléticà 1. x çxr�+Djo : 2 7 'Sant'os 8 9 7 Raul (Cruze:ro), 8 jogos .. 14 ,,1Vfaracanã (116 jogos) NCr$. ",

�� ,._---:-.._-�---��-------------_-_-- I 1 no Mineirão Flum:nan�e· 3 � Grêmio 8 8 8' Valdir (F_almeiras),' 9 jogos;

j-747
188,07

,

','f
2'x Ferroviár1o' 1, no· Di::{i-hjal "4 -;- .Atl�Úc.o.'8 8 8' M�rco AU_'éL? (FlamengO),. ,-8 l\1:éd:a. por jôgo NCr$ .... ' .

, -.

"

�'A N G
'

-

-,� @ :Brito� �8Jré�n?� os tríco- I 5 __:.' pÓlr�tuguê,sa 6 6 6. jogos, e PaulIsta (Ferrov�a- 46 699,25 '

j
- �' ... ' 'T ,I ,C 1,'.1\ lores- a unrc�, vl'�'Orla dos', ca-"J'- 6 ---:-:-_f1:a!TIe:q.go 8 6" la, r�o_),. 6 jogOS,'., ..

'

..

�. :
...

+31
Pacaembu (15 jogos) NCr$ ..

,

.

docas; no f'm. à;e semana e,., 7 -, Vas�cp R 5'· 9 LUlzlnho (Atletlco) 8 Jugos 12 557 82900
I

, ,'_',E5,;rÁ ,Á VE'� DA ,EM, :TÔOAS :'AS" B,ANCAS

f
f'nalm.ente Internacfonal 2" 2'''---=-: Fer;rov:ário 6 - l' '11 Jorge Vitório (Flumine:n�e), 5 Média por jôgo NCr$ .... ,

""'E r-I ·"'-:.R· I ...... "0- P�'LtS x Cruzeiro 1,' manterrdo�s.:.€ .a

.,'
'

" ,

jogos .' ;. .. .. . .. ,. ,. ..11 :17 188 60
� I?'�"'�' MJ�", ' �,,;'i

_

,

�<via crucis" de um campeão ARTILHEIROS Franz (Vásco), 6 jogos ... .!O Mjneirão (3 jogos.) NC,r$
, do- Brasil qua, pen_$ou abar-:

-

.'
, __ ,,' �arbos;nha ,( Co:::ínt:ans), ,5 550 '391,00

"car o mundo 'com 'pouco§-.re-': Cesar- (:Palm�'irª,.s) ..

- ,,_:lO lOg,oS, , �� lVIédia por jôgo NCr$
'servas e muitos \compromis-", RÜ'úlJdo '(P�lmeiras), Tales Gilmar (Santos), 8 jogos.; 68 7988'1 ,

sos. A soma de tentos obti- : (Coríntians) �e Ademar (Flft,·,,- G.ainete (Internac'onal) e i Olímpico (10 jogos.) NCr$ .. ,:
,dos em, todo '"O torne:o atin.:-

-

,m,engo) .. ', . �
"

... ' : �.6 Aloe}:'to (G-L'êm�o)', 6 jogos, e

1530
264,60

giu ,-agora a 171, sendo 77' Iv:àir (Portuguêsa)
' 5 ,Félix (Portuguêsa) 3 jog-os.'1 Média por jôgo NCr$ ..

'

..

,conqu·stados p_eios clubes da AI�g_im e Paulo 'Borges, (Ban-, 'Ubirajara (Bangu), 7 jogos; 53 026;46
'

',séde A e 94 'pelos da série gu). pelé (Santos,) ,Bet,a 'Fábio (Sá:o.Paulo),'4 jogos e I Durival de Brito (6 jogos)
,

B. E a colocação nos :do:S' (�t1ét::�o), Natal e Tostã'() Édison (Vascq), 2 jogos __:
.. i> NCr$ 159 643,40

lV.1iéd:a por jôgo /NCr$ .....

26 607,23
Total,do'S 55 jÕEo�, NCr$

'" Salomão. DanHo e Adilson 2 401 57667
('Vasco) V?-nderlei (A tléÜco ) >' 1\t1édj q por j ôgo NCr$
Carlos

'

Alberto e Obe.::-dan '43 655,93

(c,ont!nua). ,

(Santos), .J\.1ár � o e, Sam.arone
(Fluminense), un�a vez cada'
um.

'

PENALIDADES
MAXIMAS

EXPULSÕES DE "CAMPO

[�]OOW&
,SOMADORA IlURROUGH8 ],,600

�

"AGQJ�A 'COM TECI_j��S 'DE 1·, � E' -3 'ZEROS.
'

�Foi .e.StimuJ:ada' peJo ,$trcesso alcançado pela 'TEN­
"KJ::( 'q'u�e!-p 'Burrou,ghs "d'es:eiou ofor,ecer 90 mercado
',,-u;ma ,samad.ora '�ind<! m.c:ii's' eficiente, rápida, sup:er;'
"c�mPl·�tQ: �'s<om(ldora 8,urroughs J-600. Peça ainda
:..Ja.'ôie",vma 'defJ1onst,:,a'çã_Q:'e� co:nfirme .estas y_a".nfagen.s.

:reclqs �e -�1, 2 e. 3 %erO$ - Ur,n toq'ue '·para ,:Ct:I(fq
,,��er'ol nao� :._Com 'um só "'ev'o' i09,u'-� �tQmbélD ,doia
t-;zer'os, três�

� , ,

,

".', '

';''Repetiç,ão Positiva e' Ne-gativa .,;'Voeê'r.p'�t., g'ú�,...
""'feis vêz:es desejar, quantidades, v.c2lor.e5,.'e,t-c.

�

posi-
tivos _ �'e,gati�os" j'ã' iruiicados,' e com um '-,.6 toqu..

,

.E a'�J:5aO iá"fra�-'nova' pontuaçãol btg:.� ��
�-QS ,�cenh:avQs...99.999.99�9.999.

O

II'
"LIO,NS9'- PR?O�MÓ'VE�
T:ORNEIO BE FICENT'E

-

Méd�·':,OST Advog,ados, En,g'enhei'ros e

Defitistc:s' P'��tidparr,r:o r
_

Associações de Me:dic'na - ql.l-�, então, t er
ã cond'ções' c�e

Ocí.on.t.oto g .a - Elrrg arariar ia e enfrentar a vida, razerrdo=sc

Advogados emprestam apoio. mais útil a si rne s.rrio e à 80-

M'ovcrrí.c.nta+s e o LIO'N·S c
í

e da.de .

CLUBE local para a realiza- Para faz r.r fae-e às de s.p es a.s

ção de mais um ,emp_{eendi- trictaa, o LIONS sol.IoLou a

.rrre-n.to f lantrópico d.e gran- ooop.sraç ã.o dos profissiona:s
de a.Icaric s . Cumprindo .a s.u.a. libe.ra.is de Joniv'lle, repre­
ÍÍnalidade de «Serv:r Desi,n-', sentados pela'S as.socí acões de
te-L'essada.mênte" vem de en- 1\.1E'DrCIN.ty QDONTOLOq,IA,
cabeçar uma ca.mpanha ern ENGENHÁRI4\. e ADVOGA,-'

pról de um jovem de 17 .anoS DOS, devendo realizar no

-orfão depais, e qua é> porta-- próx��mo dia 16 torneio de
dor de um d.efe�to congênLo V'o leíbol na séde da SER Me­
em um dos pés.

'

,

,taldouat. 'Haverá também

"Sl1a recuperaç�o implica uma suculenta churrascada
em operação e tratamento da qu.a.l part:ciparão a.quõles

pTolongado, devendo pern"1a-
i'

profissionais e seus farri il.í.a-­
necer em aparêlho de' gêsso .

por�6'meses .aproximada,men-_ r
te. Decorrido .....um ano da pri­
meira operação terá que :S3 Isubm,eter à uma segunda o

que, sem dúvi:la., requererá
nôvo período de convalecên­
ça,. Segundo opin·ão do mé-

,

dico operador �
há possibili­

dade de uma recuperação to­

tal, o que será de grande Sig'-lnificaçãC? para àquele j oven"1

reS.
Será indubità.velmente ' um

encontro al-eg:re e salutar,
tendo COlTIQ nonto de desta-:­
qUe, a ar:recadação de fundos_
para tão nobre fina]: dade ,

Parabéns ao LIONS e às
as.socia.ções de MEDICINA,
ODONTOLOGIA. ENGENHA­
RIA e ADVOGADOS que vem

possibilitar esta nobre rea­

lização.
'

AMÉ,RICA F.IC. JOGAR,Á
D'OJ\iING-Q, El\i BLUMENAU

,"

'Palmei_rras será o advesório

Mais um amis QSO e..3ta,rá
real:zando ,domingo, o Amé­
rica Futebol Clube, desta fei-

'

ta, 'em Blume_nau, é contra o

Palme-ras Esporte C�ube, no

Estádio Aderbal Ramos da
Silva.

'

'O "time do povo" blum.e­
nauense, corno se sabe', está
bsm e vem se. preparando
ativàmente -pacra a present�
temporada. devendo portanto
oferecer bastante resistên,·
cia aos comandados de Ba­

dequinho;
,

podendo surpre.­
ender aos ru,!?r0s da "�a.n­
chester"" que vem de um

bom resultado no últ 'fió do-

'mingo, fr,e,rite ao Ma\rcílio
.Dias, por tr.ês a zero.

,O América deverá deixar
Joinyille por volta do meio­
dia_, levando João dos San.:­
tos como árbitro, e Euclides
dos Reis poderá contar com

todos os titulall"es,'· à exceção
de Ernani que continua en­

tregue aos cuidadoS' médicos.
,

A grande novidade ,do eo­

letivo de ont,em foi 'a presen..­
'Ça do ponta-direita Hercíl'o,
que treinou entre -seus corn­

panheiros após estar inativo
por longo, tenl.po pro fratura
da perna.

1r � :. ;"" ..

��:.��.�.�;� .�-;;�
.. e n�

I� , Odontologia prevênt�va - FLUOR
'

� Rua Santa Catarina, 443 - Joinvilie
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uDr. GERHARD MIERS

INDICAl)OR PROFISSIONAL
-----�hr. JOÃ.O·-IÚ;ZERRA NE-T-'T----O----

,-�

CLíNICA M�DICA

DOENÇAS UE SENHORAS - PARTOS' E OPERAC�ES

CQNSPLTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55
..

- Fone 34tH

CONSULTAS A'TARDE: Som.ente hor:-:a marcada
ATENDE CHAMÀDOS A NOITJI:

rtESID1tNCIA4 Rua Aquidabam. 66C - Fone '3444

Na:, noite da ultima

,segup-da'I.APÓS
'-ú�:embate- 'dos 'ma�,s )'

feira .foi fi�a�ID:e�te eneerra-.. m?vi-m-enta�o:s... régistro�-se', �
·do o torneiO ln::clo do Cam-' empate,<hav-enao a necesslda­

,'peonato Regional de Futebol' de tia. p-rorrog:àção t-e?do .0.

·de Sàlão, -divisão especiaL" I Quara1!-IY anotadO' maIS um �
Inicial'm:�nte estiver�m em: goal ,v�n�endo o match p_?r ,)

r'içã_o os ,quadros' do, Gu�rany' 12xl, � s,�gr�n�<?·-;$e c�mpeao. I�Esp.orte Clube e Soe. dos-_Sub do tornel..o, InlC.O. FOI, caI!l- �"
Tenentes' e Sargentos � da' .peão 'o' Guarany Com Gala., '

Gú'a,r.n�ção de Jonv ...ille.·r�giS-- '�i:Q; "I?almo.'Luimar e Mau'" t
'trando-se empate a UD;l goal, TlCl0.

.

' ,_..,

. )
,marcando AlciQrie para, os :!='U.n<?lOrl,QU �o pat�o, na la (

J
'Sargentos e Maurício' para; :pa.rt.:�a FranClS?O Sl�va.-e, na

'11-o Guara.ny, ,N1l. decisão P'?r' P!"1,llc1pal �enedlto RIbeIrO de,
pênaltis venceu o quadro, bu_ ,Campos.
grino. tendo Lt:timarr conver- \
tido três penalida4es" en·_ RODADA DE HOJE '�
quanto que Ogai:r: �t rou

.

a �
l

pri.meira e 9 argué;:ro G�la Esta noite terá PTossegui,- ,
" d.o·Guar.any de'fende,U. No co_ menta _o campeonato da Di­

'tejo na noitaçia o ,Guaran.y visão Prl,pcipal, com, os se­

voltava a quadra para decl- guinte!s . jogos, no Palácio

dk ° título máximo enfren- dos Esportes:
.

,tando a equip�J�da A. A. TllPY' Sarg:entos x Stein; Glória x

T�p'y; América x Cruzei:ro.

, (..

DR. NELSON 'WENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 _'-, Joinville-SC.·

Clínica médiéa, operações, doenças de -senhoras,
P[ll�toS. -- Atende a chan1.ados à domicílio e

de \urgência.
� - ,_,.-.- � -- _' ,-- -�-,...-_----- ----

DR. MÁRIO --NASCIMENTO
Médico de CrirJ:nçcrs

CONSULTAS: Das 1�ç30 às 18 ,ho:r,CIAt
Sábados: dos lü ás 12 horas

Cons. e Res.: Rua Ab,dQn Batista, 56 - Fones 3350 e 2450
CONSULTAS COM HORA MARCADA

BE�ÜAMIN F�RREIRA GOMESDr.

�" ,SI�
. I _/_

i:
-

IMPORTAÇAO E COMERCIO
t,. ,��.e;.\JR:HtBA �� JOINVILLE

"NDRIN A BLUMENAU

- ADVOGADO-
Cobranças# Despejos, 'Inventários, uHabeas Corpus"
Contratus, Desquites, Reclamações Trabr'l.lhistas, etc ..

Escritório: Hua Jerônüno 'Coelho, 91 - FONE 3719
_

�esió.ência: Rua Pernambuco, 423

I Emp�esul E.C. 4

-x Valencia�FC 2

Dr. t{UY PARUCKER­
_:_ ADVOGADO -

Escritório: Rua Itajaí, 314 - �ona 23••
"Residência: Rua Itajaíl 241.

�'Boa-Vista e Itaum,
sempre se deram bem.
E no futebol que é o

maior?'"

Jogando na tarde â.e sábaq..o
'no campo do Florest>a F _C.

o Empresul E. C., conseguiu
uma bela :vit6r1a ao derrotar
a equipe do Valência F. C.

v

"pelo 'escore ,de 4 tentos co�-:<
.t-ra 2, Sendo gOleadores: -Bl.-'
,be -'Tico -' Laércio �2.
Para êste confronto, a -equipe,
;do E'lTIpresul E.C. al�,nhou"
com os ségu'intes atletas:

Josué, Odair, (Pa'va), Ge-O

raldo, João, Bibe Tieo, Cesar"

FeiJão, (Zé -Silva) Jorge, ,Ala-:
,rico, Laercio.

BRIGITTE E. lV'EIHERMANN
.- ADVOGADA -

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel Couto, 228 - "Fone 3059

----------------

Dr. ALFRED 'DARCY ADDISOH
- AD\'"OGADO -

Trabalhista - Cível - Crimtnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, R4
São Francisco do 'Sul - se

Sed,e,da"íLJ�F ser�, inaugurad.a dia 23,
Será ,mesmo dia 23 do cor-:-_, _ração executada pelo despnr­

:rente mês, 'a inauguração da tista e decorador Waldyr Ri­
moderna sede. própria da Li- beir.o, da ACEJ e', funéionário
ga Joinvillense de Futebol, da Cia:. Hansen.

'

localizada no Edifício Rude- 'Indiscutívelmente, a. LJF
nas. ACDmpanhando o presi- está dotada, agora, de todos
derite -José' Elias Gillliari, a, os requ :sito.s técnicos e de
reportagem visitou as insta.- cor1fôrto para' 0" bom anda­
lações e pode constatar a ',mento dos: -trabalhos da en­

situação dos trabalhos;> e" ve- tidade-m,áter do futebol join­
rific.ar-, a :qualidade da deco- vilen:se.

--.-------_._-

o vice .... presidente da' LJF, falando à reportqgeni, afirmou que reali.zàrá hoje a noite umo r:·eunlao com os represen'tante-s de Flu.minense e TUpy,·pora d�,cidin�m, qual a .forma�.-Jit:lql_
para o· término do campeonato. Em -princípio, sabe-se que oQ fórmula fr.t:Jis aeei,ta é,o de 3 pon tos, conquistando Q título a equipe que·vencer u� é' empótdr o _outro co�ejo" ou_ vence,r os'd@r's'_'
No 'entonto, 'nada está acertado, nem qual o lo coi para a primei ra 'di,sputo, .podendo ser,' se houver nuência, Fluminense x Tupy; a preJ;minar ,de Caxias x G. E: 'Olímpico, dorningo, no. Estádio
,,,

Ernesto Schlemm Sobrinho", dando ensej,o ao p',úblico de pr�s-enciar os ·dois espetáculos. �"'� �"��.)l

.�=================================='======�==============================================�========�====�==�=.================�='===--=
..

,=-===================:��

Pr,im-eira' ·D'.i\Jisão Te-rá 0-0 'Domingo O

'f
,>

i

!
I
I
1
I

Ex-Estagiário do .Instituto de ,:CardioJogia _do E$tado de
São Paulo

-,

'DOENÇAS DO .CORAÇÃO· - CL1:NICA GERA!.s

Residência e - Consultó�io:

Jàguaruna n. 3� - Fone 2162

Dr. NILO SAL.DANHA F'RANCO/
"

� Médico -
"

,

Doenças de Crianças e Clínica G'eráZ
Consultório: Ruà Abdon Batista, 109

Chan�a.dos a qualquer hora do dia e da noite
Residência: Rua Abdon Batista, 134'

J Dr. IVO JACOB
,Medicina - Cirurgia __;, Proctologi-t'

Consultas das 15, às 18 bor'as
Consultório:' Rua 'Idos Ginãsticos,' 256 (esquina c5>�

Rua Blumenau) - FONE 2'938-
- �

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RiBEIRO DE, CAMA·RGO
CiruIgia Geral --- �uritiba

EstOTnago, Vias Biliares, Intestinos" Doe7lça*
Ano-:-renais

Cons.: ·Hospital São Lucas - Av. João Gualb6i't!l,
nO 1946 - FO-NE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:E.NCIA: Ruà Buenos Aires, 205 - FONE� .4-:-2717

Dr. EVANDRO ·PETRY
'Clínica e' Cirurgia de Tumores

Ttsiologia - Radioterapia ,

Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 _;_ FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 3·14- - FONE 3440

Consultas diàrianten�e: �as 15 às 1'8 horas

Dr. JACOB C. ZATTA-R
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento. e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga. Pr6stat;a
Consultório: Rua Eugênio Lepper, II' - FONE 2812,

Residência: Rua Dr. João Colin� 144 (apto s 1) -

FONE; 3928
'

aORARIO: pas, 10 às 12 e das 15 às 18 bora.
.---,-.-----_,.'_

e -Sua

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Está -nlaFcbdQ l30:-Ó'bS clcis 2�1, 22 e 23 do corr-e rrte mês umd gr<:JhdiO�,q c6Aéér)t�6ç'60 leoprsti"c'o" J'd9� ,Clube que integram O'
1".6.. ..t-i

_ "L. 1 O.' Mo-is de um mi lhor d:;!
H

Ie ôe s ", proven'ie ntes dos mais diversos municípios catGrinenses, e sto rcio presentes àqúela concentração, consi-
�

deroda i.rrr'i o das mais importantes do rru.rriclo le ori ist ico de Santa Catarino. Naquela opqrt-unid .rcle se.r ó-e le ito o nôvo Governador do Distrito L- 10, despontando COnto o mais provável Iganho-

I
dr,. o s:. V�tório ForneroJli, ex-Prefeito Mun'icipal da'\/i�ín�êrc"�'ddtte ?e Rio elo' S�I. 5? ponto alto da p�ogramoçã!o e�Gborada para C; con_::ent:o :;co, ser� o grande jantar festivo a ter lugar na

rro rte ao clí o 22 do corrente rrrê s, quando, nos dep2ndenclas do rrvnj esto.so POV! Ihoo da COES, no bOI rro do Ve í+io
, 1 .200 pessoas aeverco e sro r presen-res.

_��__t��."'II'.l.'.'.''''''fD.tC ����f�-����>�'�����������
�

." f"�
" Y

" ,

'S

-iltlÍ
,

a �

Iriexp r�ência de jovens qu;e
se' Iarrç arri à p r-á.t ica de ,U1TI
e�po:.-te, que entre nós s·em­

pTc r es.u.lt.ou em morte, �h9t9'
B .s errt id.a.s pondera-;;õe:s que
nãb pocrern mais remediar':,o
rrra.l Já ver Lcado. ,',};_,

O r, manso, por exerrrprrr,
que se vedLca na grande
curva d.o Itaj aí, fre'�'libe a

Prefeitura, é o .Io ca.I p�1ererj_'�­
do pOl� rrru

í

tosrba.nrr at.as, qu�
e rn alguns casos não tem
a-rnda seus 11 0(1 12 anos de
vida, 'T'arnbern a' ponte 'sôb�c
o rib8i-r�o Ga,rq.:a, ao l:iç.o qt>'
G,rande Hotel Blumenau, ee
tl,ans.forma e ..m certas épocaS
t. !-y1, -tr�npGlim; orrde '''t�r�all:_ ,'zrnnos'" que sdln-ente ,te:r;lam

,dlre.:.to ao uso .o.a ·�tanga:' 01:1
COU'1,@ se r.ra, melhor '.d:,2:< s-e
taxar, de "fra.ldas", se lança$
em vôos e.spet.a.ctrlar-ea e m,:_
rabolantes, sem pensar que
çle seus mergulhos pQ:rler��
resultar o choque contra pe­
dras, pr:são em galhadas oii
no pré.;pr�o leito barroso do
riacho.

'
"

Urge qUe providências Sf'­

jam tomadas; e'que, em futu­
ro brev,�, Pa�s séj�m cons�­
cientizâc�os à respe to 'de suas

r€'�:r:onsabiLdp,des e do ·peri­
go que correm seus· d�as. As
autoridaà·es deveriam �pro­
mover aulas em tôrno do a.$-

'sunto nos diversos E':stabele:'
c n"lentos

_

d2 Ens no, cha,...
mando a at'3nção de pa:s e

alunos para a questão o

A.ssim, e som·ente a.ssim,
'aCT8d tam.os que muitas v-­

das poderão �er pO'lpad�v.::;,
já no próx'imo uveranifo-' d�
ma:o" e nos anos vindouros.

Se o proqlema -das cr�ãn":
ças for o banho ref'rescante,
qU-9 ag�ardem e.las e seús
Pais a águfl qUe o SAM4E
nos dará em breve, em nãl..)
permitam a sequê::q.cia ae
r�scos que ,tantos co.:rem,
dfàr-amente. 'r

ii

Gçd,hadas e poços nao soo Ievctclos em conta por
ta�c�al CC':::l'1.0 qua.Ique r out.ro

f
' .

di'" I banha, que pode ser torrra.do
garotos,que ug.ln O à vigi oncia paterna se lcrri- .ern suas casas, rroi rri.a.Irrre rrre .

çarn às caudalosas águas do rio - Remansos,
, os PERIGQS,

sempre perigosos, sõo ponto de encontro de au- I
daciosos rrte rt i rros que- riô o sabem estarem jO-,I,' J:Tão p2Ds,am os joverrs

,
e

rrrufto rrremo.s, os. irr s Jo::.s:i­
.gando a vida à codo mergulho Até mesmo ve s dos pais que t.orn.arri co�

ponte central acabo ele v i rci r rt ro rrrpo l i rri - Pois l''lhec-mento dos fa i o., e D2:0

A d d o s, iInpedem, que a rra.t.a çã o
e utcrid<J es evem agi r até, o veranito de num Rio como êst e QU2 oo r i a

rrici i o ,
- a f irri de ov.i tcrr consequências irr.t�revi - longitud rra.Irri errt.s, B,umenau

,. .

d I d d'
ef2Tece uma. gama de .�ingu-

SlvelS e ta esta o e cOisas. Larvdad as negativas, tôdas
pondo e rn .r.rs.co de rn.crnant.o

fan�ilias das mais d íver-sa.s à rrso rri en t.o , Suas prec�o.sas
cCJna._çoes SOCla S7 ig_.aÜTI211- ví cta s, que poderão no ama­
t e

, p o-, rrio t vo.; os rn a rs 0..-- rnhã s e.rerri tão choradas co­

\.rt..I�U3 e razõ _ s as rn ars va- HIO o foram centenas de ati­

La.das, vão ao Ti,O, p3ra al
í

_, t.ras
I p-:;rd:das tão e.s t.up í.d, .....

-

formarem grupos o.e folgue- 'I rrient.e ,

;/

elos, s;:,:,n1. sentir a pro3:.rn..l.da-- l Un'1 caudal corno do Rllo
de da ga.rr a f'a.t.a.I da carpa; Itaja{-Açú, ma'ls ou rnenos
terrríve'i

, qU2 03 e spr c lt a., .... sed�m2ntado, onde em certos
scmp2:'e usa de me .os e fol'- t.rec.ho s suas águas já perG1ern
mas Os mais var�a:lo3 e sue S

a fôrças, cria como conse­
para engodar aqu8"e_; qüe quência natur.,al ,e, c�enLfica­
não saberíl qUe põ_ In, <...,,1'.; n'1�n-t:.e provada a p'JS3 b lid.a-.
mcrn�nto ern morrl�nto, ern . .d'3 de formação de poços pro __

LSCO a sua pr6pria V_da. fundos e não ,derruba ga-
Ao obs"3'_:vaoor mais Hnla- lhadas que as águas. ma�s al,­

do, ba.stará acompa.nhar os tas, e111. t'2mp08 de cheia, t;::::Çt­
contôrnos Ch:::,lOs. de vida do z-m da margem pa.::.'a seu
caudoal qU2 banha a c.í.dadc', 1e to_
para.---de's(is sua ent·yaja vigo- Os poços, respo:'lsáve�s .Ja
rósa no l'vIunídíp o, a ... é sua

por tantas. mortes, até rr:es­
saída, ver o nlult�color do .......e

"
rnos �no pequeno -e nem senl-

-cal-ções de banho qU3 a ga- pr.e profundo Ribeirão Galo-
rotada env � rga, e a.;ão irreE.-- I c�a são boca.s esc3.Dc3.radas,
ponsável e inco.:;.nedi::t.a deste .., li abertas pa.ra devorar vidas
m?smo jovens', que se la-::lçan1. ainda r:ãQ completadas, para
a competiçõ,.3 as mais d_v21"

-11 nf' lut' f
'

·e.var e �m, o o a::;, am-

sas e lTIeSr.D::)3 à a>�rav·2,ssa[ 1 :as -menos av-sada,s o As ga-
o r:o, sem. levar e.m contà o

Ilhad,as� que prendem lTIer­

pOÇO,3 onde nadam, as tron- gulhadores mais afo·.tos e que
que_ ras exist·ent8's� e princi- I baix? dágua, onde L�evitàv�l�palm�I2te a fô..:-ç3's das suas

í m""n"L8 p:rdsmr 8; v:_d�, sao
áí7.uas o I. tal cern.o tentacu_os g gantes�Desde a. -ponta da It'Jupava I- COS 0'3 obrigam à permanecer
Ncrte naS. �ursás elt.lic�QI=:.a--

\ igualmente lugares éOmUl1.3
mente' visua:s d::) g-ra:'1.:i-e r ... o, .em nosso R�o o

.e princ�palm::.nte ilS\. prairL.�a E. o o não bastas::em ta's
(c:1.de esta .suspenso o vap:Sr pe,r--go.3, na�urais, teH!Q�"a� in.­
Dr, Blur:f1enau), além d3.. ut�-- , consequênc�'a, o àfoitü::mo_, a

lização dos caudatár o;; do -IHajaí-Açú jovens e mais jc-
!

Vfns sOl'nente algumas ':'8--1z"3s acorr1:13anhaê_os pc:r lTIa::..o_

_
res, e nadadores maIS em>.I rOtos, se lançam às águas,

j'I' dias e dOas .seguidos re:::c"n­
I

do, brincando ...:-ou., p::e en-sa-­

mé,nte nadando na busca d�. !

IPIRANGA
\ li IOferecem ao Investidor Letras de Câlnbio com renda li Ianual de 36%, Segurança - Liquidez, ! I'FUNDO BPIRANGA DE RENDA MENSAL I i

Renda de 3% �o mês, distrib,uída em c3,da 30 dias.
_ ,II

FUNDO VERA-CR�UZ 1 i \
de Valorização - Carteira das me:hores Ações Nacionais, 1'1 :
.

SOCiBd::ea :�::::t;;���E:�::sXi:::�::�:� Ltda, i I' ltiCorrespondente Particular: I
, t- :

EDIFiCa0 C�TARINENSE I'�.l�����mm1••�_@�����

conjun:_:���_�:_�:_�=���u -'I

o simpJ.::�s acorrtearnerit.o
de d ias ruais qu.ante s em Blu_
rnerrau

,
vo

í

t.ou a cí e t.errn . .r.a r

o a pa.r-e c irrrerrt.o de jovens ba­
nh:,stas, que í.rrrpr-u.deri t.errieri­
he S'2 lançam à_-) águas do T1 o

Itajaí-Aç-_l, S2m a ten ia.rarn

para os probl,ernas que pc-J derão enf:entar,
í

ric ru.s v e a
, I pérda das próp.cia vida.

I No R2portagen"l de hoje é
, Uln aI rIa aos senhü.:.-·e.s Pa s

à1qLels:3 !.:ll:;_·e (, \�d cam, ma�s

ou menos tempo à forr.o.ação
de seus Llhos, que develn
se r colocar em a�e _-ta quanto
à questã:J. I

� ;

II
Basta qU3 a te-mberatu"'-a

suba em pouco nestâ c':'dade,
-

,'cheE'3t para muitos que o

termÔil"letro marque as pro-

I xim'dades dos_ vi'r:t� 'e cinco
graus, o que nao e IDCOmUlTl,
e tsmos então um:t vBydad.ei­
ra fauna ele iovens, das ma-"s
diversas idades e condiçõ€s
SOCIaIs qU3, à se. 1::�nçarer�1
desordenadamente às, águas
p�rigosas, manhosa.s e da­
rlosas do grand�· r�o que ba­
nha um Vale que lhe l2VP" o

nome.

Sa!dos, de suas au-as, alu­
nos, impruclenteme,_,::.te bus­
cam o len.:tivo para o caní­
cula no caudal do Itajai.­
Açú; Engraxate3 e .ga-rotos
"Outros que peramhulam pe­
las ruas da c'dade, d8ix.fl:!.TI
aqü.:lo qu ...... poderia' Eer urn

afaz2T construtivo para no

rio pOr veZ3S lamacento,
cr�ar'" motOvos de entreteni­
mento de fuga para. 'Seus pro'::'
'bluiías maiores ou n�enor=s;
cr':"aturas qUe dssc2ndem C:'8

Direção: SOUZA -F-ILHO
Diversos redG'!tores OS JOVENS

OI Baile do Chope promovido pelo Centro 'Cultural qúe rea}úl;�m:�novas p:-ograma-
H25 de °JulhoD, juntamente �om a transferência c?-a data dia l"�'õe's i�ai� a' esta.

: _

realização da. "avant-Premitre17 do filme '''Fériás ifó Sul, I
FE$TA T--OP'ULÀR DE

',�

���e:���:����;:�::��:�t�:::s���::a:O::I:::O:ed:Set:I:::� II
'

..
, �:�;:���:I '�i �;'i r�p .�� da :"kú:;'e::�':r�s"c�!:'tedd'e

ram sábado e domingo e estarão se realizando no rl'nal ve:!1fa' co��arec::ra� f- ef�l �:�;"'5- '-ç&es': o seu' estender-se para os

desta semana, nQvamente, auspiciadas, por S'eciedades �ima �:P���::re�;"���r�,�l_ �:. diversos rumos,
-

prá.U't�a,nleute
_ �n�hendo o s>eu tlerritórin . Élccais. gÍ'andi"osa fest"a- ,popular Jevads., ��to_ :r:t).ai� perceptiye�. Es:tá

,

-

a e::feJto ali, em beneficio das r

expresso' no
.

número.. cre�cente
.BAILE DO CHOPE .suas programâ�õ2.s sedai";. ,'ubras qa nova e modernú Ig�-É'� de seus automóveis. No1a-se_

Salão -completamente lotado, ja que 'está sendo con.s-:-·!_''Lnda n�'_su� densidBlde dem·�Ji-ráfj.c'l.,
yárias centenas 'de litrôs de !:tE. Percebe-sê, ,finarmente, f�m

chope consumido, muita aIEf-, 's_e.us( »:roblem_as� "q';le c�esr.c;ngria e 'animação, foram :as ca- <;LUB'E LITERáRIO CQ.:m. ela�. '-

.:-acterísticas daquele en contro, ,SÚ��QUiÁN9, Até há bem pouc� ter.t1)'lo �-
que' ficará n.a lembránça traz a crise de moradias €,�a'
quantos lá

-

-e.sti\7eram.
' ,

" A o jov�m dir�toriá. ao C.�lube nrivilégioi, apen.as, daqueles
Nu�sos parabéns à· d-:!'-etoria L�tetár�o Sesqúiano p":"o5':rarpou q�e d�sejava:tn casâ� rnel:?l.cnes,do Centro Cultural "26 de ]u-' e realizo'ü"urnao'l"euniã6�' da�- êm+"zonas- oütras. Até 'há bem

que vem se destacãndo pe::3..s lho" e nosso incentivo para çan�e sábádô "últil:no; no (:;�n- l pouco' tempo a,traz a crjse .ilo
'----�-------------,-�---�--,----�! kb de Atirtd�d� do SESC à. d�emp�� �iln�a penas a­

��I!ll:[l!lilil!I'�lltlliIIZlllliIICliIIIIIJ!lllltllll1IIIIiiliClI2111Itllllltlll.'ui'iiUI[llllllt!:é, ,- ru'a ,l}-inadeu 'Luz. Gente ';0'- quele� que désejalVam um,,, 0-

�, •

.

. , '"!s. �v�em e assocüidos' du Cl"',..tbe es� cupação diferente daque1a:s c-

ê BL.UMEtv4AUENSE ! E '-ii I, tiveram dançando até ap pri- xistentes'�AAté bá be� pouco

E
�

.� �' rn�i;:a� ho!as �e do��ingo. A le- tempo atráz, �J.ti�ar,;..se do ir:in-
:= Àss1.ne e anuncie e7J1" uA NOTICI:A;", O 'TTlati-ltino de -:= I gna,., e anlmaçao f<:>r:am �a,5 ca- sito, e;a apenas olhar par� \lTyl
� maior ClT,culação no Estado. '�5,! i�ac�eristic�_s, daquele �.ne0n.tro

'.

l�do é �ulro e ver
� se, nãco ·y?.-

::: ' -::;

l'
de ,-.gen:te Jovem., ' nh� ,veJlCulo _nenhum, A,�'o1!"a

Eê ,. ,
.;',' _ =�:

-

-,' --,
" -

r:,�o. ·b��'p'ro-ble:m.�,s ,e 2S- c'dses
==

_ '" ,"= ,i)\.. :VANT-PR.EMIÊRE" ��Q de cichide grande. A. luta, �
;;; . rvlaiores informações ,poderão'''''ser oi:5tidas" com ',=', -�

'ê
: �

,-

".; 'maior=porque maior é o campo

E SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte� da tarde. � ª I C:�3 .prom��ores da s8'"�-;.são, d�,. :conc'orrência. ,É o �in ..:l
:::

�

,a;;

I
"'av.a:nt-premlere" do fIlme mais .eloquente ,de que a tU1. �l-

F.,fUI���!�I��m_mll[]HIIHumi.cluaummjnHUUllmIClnil_lImll'�l1&11JUIIiIInl� HFéEias no �u�", marcada para' ,:mos um pont� de pr?�Tp.<;c:;:� !al

I E T'
.

�
o dia 18. pro�lII?-0' resoJ;.."er2·n q1:l-e � propn�� ,-d_"ílfl.,?1"!c,l.d_'·:H1eS
q,tr"aza- um dIa aquele aconte- crescer�m e �ao tao gr�""tn:1e5

-
o ..... cim�ntb, marcado, agor_a, pa,ra como a cidade.

o
: dia' 19'- ,

.� -�.
"- -

' , ".
.

nossa, êidade., Será -r,ealisáaa . 'Com isto lucraràm' me:imo os"'l3) -,'
"

Hla. Uma HOl.:a de Blumen'au" b:lumehauénses- que terãó opor- U lum.enau� ,com.,... seus
-

"Vá.rios
reunindo volantes dé' todo ó J:,unÚlag.e de_',?ts�istireJ1:]., -qla : j3, " mJ.lhar.e.s .de, habitantes o é IU.ma

estado de Sta. ·Catarina. As- no' Teatro Carlos' Gomés"" � &- ,q.as' clÍ�,�(le� 9.1}� .
nrils' futtilr'o

sim sendo já estão inscritos 16 ,�,����ntaÇ.ãÇ>' '(1,0 �all�t' "Çiuâo1:1,c.le têm e�o paraléla:mente a' isso,
concorTentes- 10;' de BluInen3,u, Buerlos Aires, uni' dos ini:Ls ta- 'l'll:aior< nú�ero de 'pe'lue;nos
5 de outros ·municípios e 1 d9' 'rriús6s ,e renQma.dos"�da A.r:o:érj- p.rob!�U1.as apresentam. "

Paraná.
'

ea do Sul. Após assislireul o ,JIm destes problemas. qu�

esp�táculo, no ld.';_a irnediato, vem' movime':�-ltaiido OS nossos

,poderão, assistir a �'avant-p-{'G- càrtóriós,.' a .Justica e a püU-­
miére" da p'elícula' 'quase '(riik, da, diz re-speito' às litrlita('ões

Várias provas s'e_-;-"ão reaJiza- ,to-talment�"j_roq.�da_ em_ ,de propriedades. -Ac;; fron�ein ..'t-;

das as 7,30 hàras' da manhã,:e cidaa.e. - 'e,nü-e terras _adquirid ....._s, nUlua
---- às 9 huras .se�á disputada a . Conforme já ha'\��iam.o3 ,'época._ em. ,Que as medidas .�rarn

, "�a. U�Í1a Hora de- BltlmenalX"., -vuIgado a 'renda .obtida eOlTI feitas ·,'à olho" como se�diz po-
Atuando amistosamente e-:n! É UH"la promoção do Automó- as "sess.6e.s iniciais de "Pé:das pn�l�nnente. .'

nussa cidade domingo passado,.1 vel Clube 'ae Blurnehau".
,
no Sui". revert.erá em ia�Tor Esta,c;; ""medições" � ,n:i É-no-

o Avaí da Capital Barriga Ver- .clube das ,- Sur'Üpt:in:1:istas c�; 'S.1Jfp'ce.nte�ente cer.tas. como

de, foi derrotado pelo Palrn.ei-' ,-cD nossa êidade. ni\o poderia, dei ar de, acon"e-
,Tas, pejo marcador de 2xO o hoje são os obs91e-
Ivan, fazendo sua estreja na Palmeiras e' Olimpico. Qq� INAUGURAÇÃO' DO K..:.DYd.. apresent.ando diferenças
equipe "Piriauita" assinaJou os f�rão a promoção do FUQ""[Tr. que ontem não t�nha,m "\ra]or
dois goals. Boa Ivan, continue HO" quilômetro, continualn se ASILO" DOS 'V;ELHOS -e que hoje represental'U patri-
assim paTa a satisfação da tor... �o�-in'lentando intensamente. m6�nio dos mais cob�çados.
cida Palmeirense Os bj.lhetes -in.gressos já estã� Dia -15 do>"" corrente m,�?-s, ,f::-\- ,"Daí. as contendas. e as ,p:...üé­

a. venda e prevê-se uma gran- bado" prõxUno, estar�o se rea- mi.cas.,.
ue arrecacação. ,"Jizando' duas ,cerimônia.s das

'mais marcantes para UILuue­
nau. �A primeira, na Pr,.e:feit,c:,­
_ra M:unicipal, Auando �ia €1'1.­

"trega dos assuntos sociais ao

.Movimento �oFial Femi:njno d?
'nossa' cida,de,�>liderado pela sra.

Asta Zadrozny e u� tras s�nho­
'át� de nossa cidade'.

- ')

...

A Banda TremI, de São Ben­
to do Sul, tradicional e rerw­

,mado conjunto musical, int2-
grado pelas- mais -famosos mú­
sicos daquela região, foi 'a
grande responsávêl pelo suces-o

.so ubtido na tradicional 'so­
ciedade do inic�o da Velha.

e

Tev� andamento doxnjngo, o

Torneio Carlos' Curt Za.drozny,
com apenas uma partida. No
-estádio ·'Carlos Barbosa", em

Gaspar, o C.....:.A. Tupy, derrotou
o ...l\mazona pelo marcador de
2xO. l\iaque assina.1ou, os dois

- goals Tuuiense. ��ste torn-eio
teve and;"mento ontem à noi­
te com o cotejo Amazona
Olímpico no estti!lio da
da.

'-

H:IS-TÔRIAS -DA VIDA:

GAROTO MORI�EU AFOiGADO
NAS AGUA' DO ITAJAí-l\'ÇÚ --I- Luiz Carlos Costa, que ia completar 5 anos de idade
em ag!Jsto prOXlmo, ao passar1de um barco para outro caiu I
dentro d�s águas do rio Itajaí�Açú, e pereceu afogado.

- Seu pai, Pal:"'._) Costa, há um par de anos atraz, tam­
bé'm foi vítímá das águas traiçoeiras do grande rio.

Bernardo Ziebarth'e Normando Falce� membra's da Ço-Os
,

.

lnissão Orqanizadora pr6 fundação da Associação Profissional -dós

Represertantes Comercia�s de BlumenaLI, estão convidando todos os -re­
presentantes COTIlsrc;ais dos municípi�s de BIMmenau, Brusque, ,Gos .....

par, Ir:da:al, Itajaí" Pcmerode e Timbó, :r::ar� 'corpparecerem a,.�eünião
proqramada para amanhã, às 9 -horas,' nas dependêné,ias do Clube
Náutico América. Será a sequ:nte a Ordem do Dia da reunião' de
amanhã: 1) - Fundação da Asso�iação Profissional, dos Repre�ent?n­
tes Comercigis de Blumenau, para orientação e defesa dos interêsses
dos ffissrn...d3; 2) aprovação do� Estatutos Sociais da entida?e;, 3) �
escolha de· uma diretoria provisória, para admírristrctção da AssociQç?:o,
até a obtenção da sua invesgdura sindical; 3) - outros assuntos' de
interêsse geral da mesma. (

o FATO volta das 10 hOTftS, foi que c<.Jn­

seguiram localizá-lo e retirá-lo
da água o

O aciden te havia ocorrido no

dia anterior (sábado) às 15,-30
horas.

Ca:rlinhos, comu era cari�
nhosalnente chamada a víti­
ma, se encontrava em compa­
nhia da menina Vera Lucia, de
3 anos de idade, assisUndo
seus companheirinhos banh3,­
rem-se e brincarem dentro
àág_ua.

Lá pelas tantas, ao ten:+-'-u'
passar d-e uma,. embarcPJc-Bo D''1-

ra outra, foi infeliz e caiu na s

a�'uas pTofundas e r2vo�t3..S do
Ita i?1í-Acu.

Caiu -justamente -

entre '=ts

duas ba:!'cas. Como u Jocal e1:''=t

I
de dificil acesso e mUlto peri­
g'Üso, / seus amiguinhos náo se

,
spntiram capazes de salyá-l0,
E, como não pod'2ria deix0� d'?

.

acontecer, a vítima mergúlhou
e não voltou mais à tona.

O Curpo de Bombeiros foi
chams,do a colaborar nas bus­
c�s qo pequeno corpo o que fez

çie_ imediato. ,porém, em que
pesem os seus -esforços, somen­
te-na' manhã de domingo, por

C abe às autoridades cyi<t­
..renl.. um ,departam-e�tQ. ,esll_e­
cializado, capaz de acertar �s­

tas diferenças" .. .a.través d'l soH­
citação de nuva medicacáo o A­
través âo exame jurídico (las
den1arcaçÔes lh:ni{réficas d::l,'é­

P;' tarde", na� E§cola Agrícula, poca das) escrituras.
sera uraug:urado o novo A7"i'o Somente assim .de.>:::<\.parece­
dos' Velhos, agora entregue à rão està-s contendas- e dems:n­
adminístracá-o' da.s 'ObraS So - rlas que hoje abarrotam os (",3.1'-

I
ciais D. Orlone, cujo repre- tórios, o forun1. local, a poli­
sentante, ,�m n-os,sa', c��ade, é_' o cia. S.ome.nt,_e -assim haveri"3.
dinânlico Padre Pedru P""lla-Yl- paz entre vÍzinhos que

-

dispu, ..

I :daêo�PleIl}entan�o 'aq�el: ':- I !i':' q�e v::-�s, '�h�nh;�r!::r:!�
,corrtecimento, na �nl.:esmâ, dat..;:;,

I
níã.s qiie, por ter sido feita

"e dia, imediato,. "n.o mesmo 10- .>.uma. demarcação erronê.a, p,or

j
Cal, estará se -realizando uma seus a:ntepass..ados". cercou e

gra��iQsa f.esta. _popular cô::n e·stâ. cultivando. -'

renda a reverter em beneficio

I' Acredita:n_l.os que .a nossa 811-

,das ohr�s que �ª,li se re'a1izaln gestão será, examinada pela,;;
'}Co�\3"V�t�.;�11(ín�,áJliiçã'.@ ""de,� úm <, .'aut��ld�aes ·lb"cãis : se,npre di ... -"

Abrigo 8;0 � Menor. Desvalido de ' post,as a h-em servir o nosso

nossa' cidàd�' ...- .�_ : �.J�., '

__

" ;,
i p-d,;vQ:'

,

Numa prollloção do Fer�o­
viário e da Liga Atletic�, B]u­
h1enauense, ';stêve sábado em
nossa cidade, a equipe d � fll­
tebol de sa lão do CACTQU�
nOYS de prrto Ale�r""', M·C"r:3�

�,

I �T�qa!�m do�ing.o passado
em \Timbó. as eauipes do Ca­

, ramu":"ú e ào Antares de' Ro­
dêio, pelo Torn3io Rin dos Ce'"
r+ro-:;; _ Anóc:: "TYl hn__"" 0'-''''''''-''''''; f>,,_

-� o -(;':I"y"�'�"'lr"Ll
....

f'cabou levan­
cÍo a melhor sôbre .seu ,anto­

gonista pelo mar9a,dor de 6x2.

TRAGÉDIl\.DE

o sr. Epitá:cio de Souza, res;dente em São Paulo, à rua ':pirdU­
no 297,

-

enviou ao Prefeito Municipal de Blumenau .. Dr. Carlos
Luiz Carlos iria comDl�tar ;:)

<-'Inoe; de idad� no dia 5 de 3,­

gôsto. Era filbo d...� senhur'-':\,
Jaci GonGa�v?s, coQ <;:ad '1. en1. c;;.p_,

Q'llnda.s núncias com o sr. De­
ne\Tal Gonçalv'es.

O pai do pe-aueno órUi.o,'::::r,
Paujo Co""'ta. faJeceu també,Xl
�fo�ado, há pouco maiB de do�s

anos, também, no Itajaí-Aç:u o

A m.orte du garotinho, GÔlTIO
não poGieria deixar de aconte­
cer, ;.reio abalar profundal'n�n­
te o lar enlutado e comove,,' tó-'
da .a população blunl�nal.len.se
que acompanhou contristad�
os trabalhos de buscas efebla­
do,,; pelus bombeiros de n03sa

cidade.

nir:gac?e uma n"H�lho\' atua,.nã,n f' '!��­

r�1.or enAro��-rnP"rY#o. O"'õ G'�ncl1os
levar3.n1 a ,n'lc:h,or por 2xlo

Cu.rt Zad:rrzny .. uma missiva através da qual solicita a localização de
U:"n a: sua irmã, senhora: ;t.parecida de Souza" casada com '0 sr. -For­
tun-a10 Scarpeto, de nossa cidade. Perdendo contacto com. a irmã e ?sa­

be-ndo ser a família S.::arpeia: natural de nossa cidade, deseja o sr.

Epitácio de Souza. o enderêço de um membro daquela .fcunília ,?o�
quem possa entrar' em entendimen10s para localização e nôvo enderêço

�j

t'�;:lí:.It::�.;;_oC;{J!�(é ;;,::,:::.��
eJU .Joinville _ As can.versaçõe-;
chf':garam a bp-q! têrrno, e os

dois tradicionais adveT�ários
se degla di::\rão no F�tádio Er­

ne:sto Schlem' Sobrinho.
'

,Retribu�ndv a vü:,it_a do 'Av�;L
o Palmeiras jogará hoie e:1"r1

Florianópolis. Ivan que se

Contundiu na ta;:-cÍe de dom�n­
go possíve]mente não 8tua:n:l, o

.Mas tudo depende ainda ,de
lln'la revisão médica que s�rq,
realisada amanhã pela- {nanhã,

irmã.da

Ao que conseguimos apurar já se encontra em' Flo­
rianépolis a peça importada da Alemanha que 'tornará pos­
s!vel operar-se Com o aparelho de Rãio-X do' Ceritro' de'
Saúde de Blu:r:nenau. Está sendo aguardado hoje, em <nossa

II cidade, o tÉcnico
-

da Secretaria da Saúde que ,çieverá ,:pro­
e�:::.��-s instalação daquela peça e que fará o rêferido apa-

í Telho entrar em funcionamento.
-

Pur �r..Dje é só
,Até amanhá.

Domingo tere:nlos ,�e:n�acio­
nais provas automobil::ística eID

-,

, - ,_
•.

,_,-. __

_' •

_ ,r . -'M.JUtlt,9ât4����_�������",���4'ír���.o/�.. ,.���

l�
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·Normas Que···Rel1ulam
o MiJiifúndio

"'_---- ,_--_._-

v
BRASÍLIA",l1 (UPI) - ,O Oovêrno Federal .revisará

II
no �egundo serrrestr-e d êat.e ano, a política salarial estabele-

I
cida pelo ex-pre�:;idente Gastello Branco, por considerar que
o rigor para eliminar os efeitos dos reajustamentos desor-

l;iiilri� ::��:.':i::�ÍII.IIIIi••����••��'1
�enados de salários, j� alcançou seus objetivos e que che-
gou a hora de urn relaxamento de critétios, dando alívio

'"'" .. �os assalariados. O diretor, do departamento, Senhor Fran-
cisco Paula de Castro, disse que não será revogada nenhu­

rn-�,'�as léis que eata.befecer-arn a .atual política salarial, mas
a apI�cação desta legislação será. restrita.

REA.JUSTES LIMITADOS,
-

Existem por aí muitos atos de corrrpra. e 'venda,
que forrun começados e terminados antes. da refe­
ridá lei, é outros j á realizados em pleno vigor legal;
envolvendo até terrenos' rurais em rreg óc íos acaba­
dos ao arrepio daquelas disposiç.ôes legais,' que limi­
tam prOfundamente o uso e à' determinação dá pro­
priedade rústica'.

Para começar, ê.sae diploma legal proíbe. .a . divi­
aão da terra quarrcío elà é igual a um módulo ou me­

nor que êle, sendo módulo uma, área de terreno ru­

ral: estabelecida pelo IB-RA" variando para cada re-

. gião, o seu cítrnerrsronarrrerrto
.. Os 'módulos- atribUÍ­

dos à região de Pirabeiraba, pelo menos os que vi­
mos até agora. variam �ntre 250.000 e 650.000 'm2. As

propriedades de Joinville� na .g.r-arrde maioria têm
áreas menores que essas fixadas pelo IB-RA, sendo

-por esta razão a maioria indivisível é só vendável
ao confrontante r�ral, ,estando em dia com a ,escri-

-ção no -IB.RA.
'

'O .que acontece, como ",já mencionamos acima,
existem muitos' casos em Joínvillé de"'hegóclos"feitos
_a pr-est.ação, por compromissos de compra e, venda,
medíante·"simples recibos e alguns até pel,a forma

antiga :do 'fio de barba; Como resolver tais casos'

dent:r;-o da Lei?
.

Joinville rrão é. 'proPI:'iarn ente, um rn.urríc ípfo a.gr í->.

cofa; 'Irias acima "de tudo é industrial e corne_rcial. A

rn'a'íor-í.a -de sua popuIaç:::o pertence 'à profissão li­

h-eral, ,atividade' industrial, oc�pação corne'telal ou

trabalhos vjnculados aos citados ramos funcionais.
,

'A
-

g�anãê- maioria das' pessoas. que aqui vivem

operosarriente, procuram' sempre possuir um pedaço
de chão ou cas.a pr(::pria, ou' rnesm'o, uma chácara

por pequena que sej a. p�ra dp.sfrutar os lazer'es dos

aprazíveiS fins de semana. pai nasce o i!tterêsse
do cidadão 'urbano pela pequena uropriedade ,da zo-·

na rural. E'ssa intenção tradicional - do hó�em da

cidade fugir para o ,c'ampo � nos fins-de-semana, já
criou raízés nôs 'costumes brasileiros' (pelo m'enos nas

cidades 'que estão situadas .na' aFIa marítima).
,� 'Acontece, que os cidadãos que de�ejavam, ter a

sua chacrinha. podem riscar do cadern,o o projeto.
Atualmente, já esta impossibilitago de: assim proce­
der � 'em 'vista 'da disposição legal cml�ida

-

I).a Lei n.

4. 4�7. Essa lei� põe um freio violento na dissemina­

ç�o do minifúndio .e proíbe OS meios de neg�cios, que
- vehham multiplicar o número de pequenas' 'proprie­

dad'es. Opii"lam os' peritos que êsse costume ,cha�a­
reiro não prejudicou, não prejudica e n,�m prejudi--�
c'ará a agrIcultura' (pequena) em nosso município;

_ porque os qye vendem ou retalham a sua propr�'eda­
de não a necessitam para a lavoura, ao contrário,
necessitam é vender o imóvel, aos poucos (presta­
ções), p�rà a própria susbsistência, Ou então, para,

atender, ao vizinho 'lav:r:ador, que Quer aumenta� a

slla' propriedade e. conseqüentemente, sua produção
agrícola. ,

.

,

'o verdadeiro çolono,' êsse não vende neJ!i r,etalha - BICICLETA FURTADA de,
.

na Rua,' Augusto I Stock,
as suas terras, acontece _o oposto; êle procura au- � s/n°, a f.J..m de cOlnun�car que
mentar � ampliar b ,mais que puder os seus domínios

,

. O Sr. Protásio Cardoso. da eGO dIa 2 do cor�ente� .,,quando
s6bre a área cultivável, da qual êle extrai em razão ,�ilva� brasHe�;ro; casado, re·- viajava en.tre Ubatuba e, En-

direta do' ta:Inanho da' área o volume da produção., '�s'id�nte na· Rqa Gastão VidÍ- 'S'eada,' perdeu todos Os docu-
, g,al, '218, estêve na p, R. P. ,a mentos de um carro Volk:�-

Agora; o mipifúndio tornou-se uma espécie de fJm de cornUJ;l-icar o furto de 'wagen, ano 1966, ·eôr azut-
·proprl·edade de, luxo, ostentação, vistos pelos olhos urna b-:,'ciCleta de sua propr,'e- pastel. além de sua carteira-
frios e j'ustos da Lei. Isto. porque a soma dessas pe- dade, ; �om as segu�ntes ca-, de-motor�sta, cart·e .i a-de-

quenas glebis, representam úm todo; que reãlm�n- ra'cterísticas: marca, �'Mo- identidade e titul.o- � e -ele .. -

na,rk� para hom,em; côr' azuÍ. tor. Perdeu ainda do-s che-
te impressiona pela não produtividade e o�üpação' de cha,ssis_ HM-10'.394. O refe-. aues nominaiS nos valore::;
áreas estrategicamente coIccadas em relacão aos rido -veículo estava estaciona- de· NGr$ 570,00 e NCr$ 1�4,ÚO
centros consumidores. Queremos dizer, as chácaras do' a.o lado da agência .local :respectivamente,
ocupam as 'terras que circunda� as cidade's e no da Emprêsa de' ôpibus Nos-

: entanto, nada produzem 'para o .abastecimento dos' sa Senhora da.._ Penha. quan- Or;TRA BICICLETA
do foi furtada no dia 8 do

grandes núcleo�' demográficos ávidos por produtos
. corrente.' Também o Sr � Helmuth

hortaliças e granjeiros.' K�g-er, bras_le ro, casado, �2

Por isso a Lei tornou medidas proibitiva.s no PERDEU DOCUMENTOS anos de Idade- Ie3tdente na

'lt I' d' 'f' d" '00 t· P
RuaDo ...laFrancisca,b6.rl�te_sentido da mu ip lcação. o mInI un 10 lmpr u 1- Compareceu, à D,R." o
ve sua b�cl(:üeta,<1urta'àa. Tra-

vo, é claro. Sr. Tito Corrêa, bras'.le'�..-o. I

ta-se de uma uGentrum", pa-_
:Jpzi • '

__- __o
---",--- -�,- ca.sado, r_:s:d:.nt: nesta

_

cida-
, ra homem, que se e...:1contrd,-

,<va d�;ntro do rancho ue: sua

'Pàróquia São Sebastião Fará:
I

. re..:ú.:têncla., donue ·'aes.h.p8.le-

G
'_

d· F 6:'la' Popular no I f����� �t�d�'F;'s;er�izr"ti!�;
.

rao tosa e� .

.

.

"

'.

.

:OiD�_�t:�aq��ti�:·��gCUl�""���
feira no '''põsto Reài.", enl

ritiú- ·l\lesle FilH-de-S,·e"mana ::�;:T7o�al
lie Maia.

FAiVl ILIARES

Mi.nistro do Trabalho Aceitou Sug'est,ão'
Dos Trabalhcídores Neste Sentido

BRJ\_SíL,IA, 1:1 (UPl) - o
Ministro do' Trabalho declarou
.que vai sugerir ao Presidente
çla, República' á.

. r-evoga.ção
.

das

_cn�n'ladas leis de ar-rôcrro, que
limitaram os

. reajustes sala­
riais '. O titular da pa.�ta' do
·trabalho fêZ estas

'

declaracões
por . ocasião do errcer-r-a.merrto
do Congresso �'rasileiro dos In­

dustriários, .rea.líze.do em. Bra­
sília; ao acefte.r missão raa.qtrc -

le serrtrdo, de portá-voz d'l. ca­

tegoria, junto ao Chefe da Na «

ção.-

ror-maoão foi dada pe!o Diretor_
do Departamentu Nacional .xío
Salário. Advertiu-<se,' porém,
que não haverá r�vogacão das
leis que estabeieceram ã atual
política salarial'. Será apenas
revista sua aplicação,-

OJf',tfi..ANTSMO
1\-IODIFICADO

�"PLICAÇÃO REVISTA

'ESTENDE BENEFíCIOS
BRASíLIA. 11 (UPI) A

Deputada Federal Ju1ia Steim­
bruck apresentou projeto dI') l�i

I

na Câmara dos Deputados, es -

.t.errdendo a todos os depen.d err-.

tes dos empregados os benefí­
ctos do salário-família. Suge­
re que os meios para tsso :::e-

.j a.rn retirados da contribuicão
patronal, Que poderá ser' atf:;e-

Irada.
E não se a.Iegue diss0 a

Deputada, que a porpo_<::i tura
irá -orier-a r demRsiadam�nte a

'contribuição. pa.t.roriaj . Tal
l' contribuição atualmente' é de

6�/o, 'muito menos, que em ou­
tros países como Chile onde é
de 18% o mesmo acontecendo
na Itália. Na França a con­
tribuição é de 14�/o.

BRASíLIA, 11 (UPI) . O
Presidente Costa e Silva assi­
nou decreto modificando o a t.o

.

CUe reorganizou o ConseJho
Nacional de ,Política Salarial.
Determinou a alteração do ato
anterior, às mOdificaç,ões esta­
belecidas pela reforma aàmi­
rríat.ra.tfva.. D'esta forma aquêle.
órs-ã.o. que era' trrt.egr-a.do pelos
ministrus da Fazenda. Tr� ba-

.

lho Indústria e Comércio. Via­
ção, Minas e Ene,rgia e Plane­
jamento, passará a formar-se­
pelos rrrtrrtsta-os da Fazend.a,
Transportes•. Indústria 'e Co­
mércio, Minas e Emer-g

í

a., Pla­

�ejamento e Comunicações.
.

Ano XLl�_�JoinvHle.,·-"1.',�:=��.. �i�á, 12 de' Abri') de. 1967 -- Nr.

RIO, 11 (UPT) - o Go":êrno
" vai rever .a poHtica saJ��ial no

Pa.t� & pa�tir do segn.ndo �e­

mestre do corrente ano. A in-

C4�"UNI(JADO
. INSTITUTO B RÁSILEIRO< DO

.DESENVOLVIMENTO FLORESTÀ�
A DelegaCia ,R-egionai ':cto Institu to' Brasileiro do·' Des�riyolvimento Flo-

,restai (IBDF)� que incorporou '9' extinto Institúto Nacional -do Pinho, comunica
aos interessados que a sua Sede perman ece no Rio. de Janetro, Estado da,O'ua­
nabara à J:l,ua Méx�ço I}. 45, 5°, 6°, 7° e _B0 andares, e que a .s'ua Delegaí:!<ia .Re­
gional em Santa C'ata.rtrra.;' continuara localizada à Rua-do PrínCipe ra . 192, na

,-cidade de JoinvilJe. ).,

GU�RJ�4-. "Jl:O.·. ,VIETNAME
I CONTINUA -SANGRENTA

SATGON. 11 crT?I) - TTrn
batalhão 'comunista foi 'pràti-.

camente exterminado pelq,s
trup� norte-americànas e suJ-'
viet,naríiitas; nas proximidades
de Saigon. A informa.ção foi
dada pelo 'comando m íttt.ar­
norte-amerf"'�ano. aCr'escpntan­
do ,que os comunistac::; ,,..:of�·eranl.
cen�o e sessenta' e seis baixas.-

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$'�,12
Joinville, 10 d 'àbril de ÚJ67

! "

'

DARCY PE.REI·RA ,- Delegado .Regio.nal em Santa Catarina

J "

',-

A GRANDE' TAREFA FLOREST'AL ASSUMIDA
.PEI.Ü INSTITUTO 'RRAsILEIRÜ 'Í)E-DE8ÉN�
·VOLVIMENTO ·.'FLORE, STAL

,

..

-

.

.

�
.

- O IBDF: instituido pela
nO 289, de 28. 2 � 1967, apresenta\
perspectivas alvissareiras, para
a conquista do equilíbrio está­
vel das nossas florestas nati­
vas, mercê do' replantio siste­
mático das essências flurestàis
de proteção e de valor econô-

! mico, em ,proporções tais· que
-: í se restituem ao solo as árvores

I
abatidas.
,

- Como todos sabem, a fío._'

I
resta, além das suas utUid0,des
mr:tis conhecidas, tem:-t fUh-.

I çãu de manter concUçõ�s in­

i àispensáveis à vida animal ,_ e

! particularmente à do homem,'
J pelo equilibrio do- clima,

_ per-
severando� o' solo, da ero.-;ão� '.que
já atinge muitas regiões do
nosso país.

'

,

II, _I -�--�--'-'-F õ T ·Õ�Cõ PT ifs ? f :Ii�lJ�r��l:�i��f,!dri��;:;
uA NOTtCIA'" FAZ NA HORA há mais de cinco 'l�é;tros vem.

praticando '0-.. reflorestamerifo
'_ nas regiões, ecológicas dO pi-

t' I 'REGI-STRO
-

POLICIAL ,��i�i�Od��t�st�\�!����!� ��0 p��ó
�

,Plantando em suas prQpnas
,

,
-

t�rras, cumo' promôvcndo :'a
Do livro de ocorrências da Delegacia Regi�hal de distribuição de mudas a parti·-

-Polícia, desta cidade -extraímos as seguintes notas: ,culares, abaixo - do custo de-
produGão.

PROVOCAÇAO" E.' AMEAÇA
- Esta atividade da antig;�

��pt-,f-l,rquia, alcança maior síg-D:ona AngeJ.in�· Moreira, brasileira, casada, residente "nificação quandO se visitam, as'
na Rua OUilhernie, s/n., compareceu à DRP para apresen-l extenc::;as pl�nt.acões existentes
tar queixa contra E:;va Michalaú, que � vem provócandô e: no su!':'Ydo Brasil, algumas, já

a-meaçanqo constan.temente. A políCia registrou a que�xa e
em explon��ão econôm�ca,. com

. ' res,ultados, l?àstante aprec}á,vels.
v_�i apurar ó� 'fa�os.

.

;�:���:�;;�jf�:j�1� 11,'1 Campanha Edu·c·a-.liv�a d-e� T-r-âns�ito
,:,ustadora decúão tomada por ,I ,.' .' (promovidà' p'elà�Dele�.a�ia Region.al de P._.olíciaJsua f iha Mar�a, Jove.ina Ja- 'II

.
-

cinto� em carta-q.e.spedida II '
,

que lhe remete,1).. Na mi.ssiva "I CAP. XII - Dos DevereS e Proibiç'õ�es (do ·CNT).
a sua mãe Maria diz que �'v.ai ",:J,II'embora para bem longe: e que Art. '86. - É dever do pedestre:
está com vontade de morrej" 1,11,1 . a) nas estradas, andar sempre em sent-ido can-
A carta fOi entregue a Dona trário ao dus veículos e em fila única utilizando obri-
Jovelina por uma senho.l'a: 1'1''chamada lVférç a, para queu'l�'" }!, gato.riamente o acostamento, onde existir;'

�aria tnibal�av,a como enl-

"111
'

b) -nas vias urbanas', onde não houver calçadas
pr€g.�da-domest:ca. i�

ou faixas privativ�s a êlel destinadas, andar s.emPt:'e
.

Ij
à esquerda da via, em fila única, e em sentido eon;;.. �

·M,A.IS UMA BICICLE:rA ';! .trário ao dos veículos',
/

E' mais um caso de fu'rto' ; rl11
'

c) sõmente cruzar a via pública na faixa pró-
de bic':"cleta registro'�-se:, �'vl- ,I � pria, obedecendo à sinalizaç�o;

. .

timando." o Sr,. Victor
.

Sei- 'IP d) quapdo não h,.ouve,r fajxa .prqpr1a:, ,�tr�,yessar. _,

��i!t���!·l���, f���' T3e:i- :i:!� � aa'.reVaiadPeú:�lu��.��P-�' :c,���eg.�d,:e�:�,��{,�n té �');$�:;�aí�\adas é:h�>r."
Ficou . êste' cidanão sem a 1111� .

_ -

- \J .

u�donark", para: plenina; m.o- i;l, e) Obede,cer "à'- sinalização.','
dêlo "Brasiliana"", 'côr azul e ']!I Art .. 87�" Os condutoJi'es d� motocicletas e simi-
branca. que se encontrava es- !'I'I!' ��ares devem:
la.cionada defron�e ao Tnsti-· 'I

,'---

tuto de Mú�c� na Rua � ��=-=_�����==��=========�_===��de Novcmb-ro. IP':�-=-;.:;<;"'_"-c'.J _"

DECLARAÇr�C()' A PRL'-C:A
À Cio. Paranaensé de Administração e Melhoramen­

tos "COPAM" - leva ao conheci,mento dos interessa�os, que, o

Sr. VALDI RODRIGUES DA ROCHA, não t�m autoríz·ação de
efetúar qualquer recebimento e m nome da Cio.

Nem foz parte da mesmaF qualquer documento ou ato por
êle assumido, não terá validade pe.rant.� a Cia.

C�J-itibo,e'\lO ���}A:6ri t":de,,:iJ,:9�7 ��i;: �;' ,;',-

..
, - '. ...

·Aa'�iriist�::'�,ér.o e Me.h';rci���fos,
_'

� � '_ ���: �. f

t.odo o país. O mann�,t.Á;do rro+

te-americano sustentou Que

nma �u.c::;nensão das atividade:::;
'ferroviárias ca.uaa.rfa, perdas
incalculáveis à economia do
pafs 'e prp.;utiica,ria o earõr-ço
bélico nu Vietname.

,
-. d 5',- J

' O' ,.
,

1
sença· de autoridades eclesiás-

Dias 15 e 16 em Honra e ao ase pe�ano : ticas :civis 'e militares. Abri-
,

" Em 'regozijO pela criação da ,Paróquia São, �e..bastião c
lhantará' a sagrada funçã.o a'

e pela tomada de posse do respectivo' v,igário, o ·bairro do, _B�_:.nda d� M�sica do 13° Bata-,
Irlriú - um dós mais pop�19S0S do municípiq � :vive�á"neste 't :'}h�� ,�� ,.��;::o�:'�·e-rá a �issafim-:-de-�em�na mais uma espetacu1a� festa 'popular, que vespertlu'a.-
será também 'em honra de Sãó' José Operário.

.

'PARTE SOCIAL
,

-
.

A partir d,a.c:; 15, hora,c::; de sá-

O PROGRAMA ELABORADO em honra 'do Santo dos Ope-.,: bado., sensacionais f�stejo.s 'pu-
: Como, aconteçe ,em tôqas as rários.- pulares, com completq s�ryiço

festas .religiosas, o programa Hoje, dia 12, am,anhã., 13
.

e, de bar e cozinhà. - H�verá de

'.estabelecido' distingüe'-se por depois; 14, llaverá o tríduo sp- sobra: churrasco, galinha. rei­

estar dividido em duas pa.i"tes· .. 'Iene em,h:onra do Santo.- Sa1- nó-da-bicharada, pradinho e

-distintas: religiosa e social. - va de tiros, seguindo-se apóS a muita alegria que. HSÓ o Tri-

PARTE RELIGIOSA função bingo e leilões.- riú�' lhe pode proporcionar.-
Na' parte religiosa' haverá a No dia 16, às, 9 horªs, dar- Não percam, pois, leitures, a

continuação das práticas ini- se-á a tomada de posse" du Vi";' Orandio.c::a, Fe�ta PopulBr' de.c::;te

ciadas já no último dia 6 do gário.- O atq religJ�sc.:> será fim-de-selTlana ·tia' Paróquia
,corrente, ou seja as noveJlas prestigiado péla honrbsa -pre- São Sebastiij,o, np' Iririú. --

-

PRIMEIRA ETAPA

i. - A pc;>1itica f'Iorest.a.L do 12,000,000 como r-errosrça.o das

I IBDF, por -corrseg'u lrrte. será .a industrias e 4.000. OOQ decor­
Gontinuaçã:o' do prog�am,á' r'ea,- rentes da' exportação do pi:..

llizado
neste Jorrgo período pelo mrio .

.

INP e pelo DNR, nos t.er+erroa - Pel� f'l,são do INP com o

prático e' técriico cientifico, DRN�, ,o IBDF inicia' ac::; sua.s
mas sobretudo eGonômico, C07ll- ativid9,des, cobrindo' o" territó­
pletada, agora' pela Lei rio .... rio nacfonal. contando desde
5.106, que crio'tl ,incentivQ.S,· .fi,c::;- lo�O· com 26 Parnu�� Flores­
cais pela reducão Junto ao Tm- tais: um' 'refúgio biológlcn. oito
pôsto de Renda, rn,ercê de, fis- 'e�tàeões flore.Rtai�. oitu vivei­
calização 'direta junto 9:uS re- TqS de multiplicacã,o de mudas,
florestadores.

'

além ""de vinte e dURe: A<t,s,ncias
_ A HOu'i; F1ore�t,al" instf- 'Reí!doÍ1.ais� que' constituirão' a

tuida pelo nôvo' Código: será' rêde' _,

" �técn1(x)-8.drp.ihi;�tfutiva
documento 'hábil para leg?,li- gue dará execução a � ."',todo o

zar a Circulação dos prodütos' prógfá,tfia' áorestal, segundo as_

:de origem" flore.stal. Seu V·oll.l- . ·��is. existentes.

me, previamente' autáf'iiadv" '.
"

� s�b ,a admjni-'3t�a.ç_ão, ,do
corresponderá aos abates� de . �t�n'eral Sylvio Pinto' da

'

Luz,
árvor'es nativas dentro do .corrt-, .merc-ê Q.à.s suas reconhecidas
promisso ass'umicto pelo ii-lú�:. virtu,cies :de",'ciisciplinad.or e ád"::
r·essad6, .. quanto au repl,anti0_-'e

-

ministrador em.érito. e,star� 9�­

na proporção ,que fôr e_staQele-, segp.rado o �xito desBa�. pollti.­
cida em cada caso pe�o' - IBDF, -ca, conduzindo o IBDF à gran-'

_:_ No que'=-,cO'llcerne' propria- de' 'batalha 'p�ttriotica, enIren­

,mente ao pinheiro, cQnsiderou- ,tando, a rotina, aprimorando' a

se ti ciclo médio'de- quinze �n.os mentalidade de que -ainda 'ca­

para as árvores dé maiur ren- �ecettl:ós� ,para o' pleno refIo ..

dimento. ria proporção -de .qU3,-
restamento nacional.

tro -por uma, tendo, em vist� 'os - �Éo evidente que além dos
desbastes e as

. perdas' .

even:- pinhei'hi"i,';; a serem mantidos
tuais, durante o �éu ·de.senvo1� em equilibrio permanente, terá
virnent.o .. viSando à perenidade ó or�ahismo a finalidade de

I
d'a materia prima.

-

estudar e mU.1tiplicar as varie­
- Segundo ,cálculos deeor- danes de essências flore.�tq,is

rente.s da longa _ exp�r.iênci�. adantáveis a .outras' regioes
I estima-se o repl?ntiu 19�o no ecológicas, de�vastadas pela
t primeiro ano, em cêrcà ,pe .. : exploraqão desorde,nada.
I 16'.000.,00 '- de árvores,'· séndo ,---:- ..

Tr�ta-se, evidentemente,
_

_;.

de um· prog-r::tma de gran-ie
vulto, 'requerendu ·estudos de­
talhados, ,muita energia para.

'reaJizá-10 à a.It.u+a de nossas
pr-erneri+es necessidades.

'

Para tanto dtsrrot-á o
IBDF. de setores ��Péc-iaJi7.�,dos,
em todo o territõrio brasileiro.

- Os det1l.lhes d�' tôda,� �C",��s
a,tividfldes", fiO"nr8r�o no, R,eg'll­
lam�nto 'em fase de,.elaboraçã9,
e

" de ato.r.; Ol.le no�t.�ri0rm�nt-�
se�ã.p baix,a:do.c:;. re�ul�ndo cada

ma:tér�a .
depor sÍ .�'

.

� Ac direção, do- IBDF, en­

tretanto. já promove, 'aS medi­
das "nece.�·sárhtR. à amnUaçã.o
dos- viveiros flor��t-H'ic:;' 'e impu�­
tação de ouantid.ades mBcica.�
de

"

semente� dac::; variedades
ma.is. à.-conselhaVels, '!\', fim ,de
Que ,aiilda" nêste

.

nno ,o vo1'Uine
de, mudas a distribuir entre o::;

refloÍ"estame.ntos, corr�.�pondà
ao mínimo" permitido pelo tem­

�po" escassu de aue dispõe '�no
. 'presente exercicio .

-

.� 'Consta. a'inda, da;' e'.stru­
tura do IBDF, conl.O órgão con­

sultivo e normativo .. um1=t Co­
missão de Politica Flprestal, a

�er integrada por elemênt.o� do
·mais alta gabaritu: ·repre.c::pn­
taao"'.os Ministério� Civis e Mi-

Ilitares.
Bancos ofiCiais e, as

Con.f�derações da Industria e

do Comércio _;_ org�,nismo que
9$sessora:rá o Presidente da

Autarquia, ,no' grande plano
florestal 'brãsileiro. -

'
.

C1\USAIÚ� DAN�S
.
N0VA DELHI, 11 (TTF!)

A �nerra do Vietn�me é 'a ma.is
sehr .... gem da história e a ces-

I
sacâo do� bombardeios nort..�-
9;moricano,c:; deve ser a p1"i.meira
ptapa para a pf-tz. Dec'arou ()

8C\cr�t,ário Geral da ONU. U

I Thant. que se encontra em' N'.)­
va Delhi.-

WASHINGTON 11 (TT'P-'\ -

O Presi:çl�nteL:vndon .:ro:b,n.so�
�olicitou '3,0 congreR,�o uma l'-�i
de �rPerg'ênciH-. 'n�ra cvi.�p-.r.
niP1o' meno.c::;. 'dl.lr""nt,� ,mr.ti.c; 20
dias� uma, greve ferroviária eln

, 1.
Dado ao vício da embr�a­

guez o Sr. Ernesto Mau!, r.._;­

sid�nte na Rua GlÍaLL a,� 7L8,
nesta cicÃ:aC:�;-maltráta S0l....8
iam.l·ares e quebra tti.:lo que
-encontra dentro de ca, a

�·çúj:pre· qUe esta_ de "pileque;"
1\ quejxa é de sua .e,�pôs5,
Dona Normal Maul e está

. registrada na D·.R.r,

Parlamentar Cons·idera.r F r e i o Nos
·11.uguéis Um P·recedenfe Perigoso
Lopo Coe,lho Teme Que So·b 'a Invocaç,ão' da , turo �se ó problema transfor- d.ian�e de impasse muito signi­

l mar-se': em questão por parte flcatlvo. ,Tem -60 dias para a-

Segurança N,acional'Surjam Outr.os 'Decretos •
dós próprietárius de imóveis, provar ou não a decisão gover-

. namental. Se aprov..ar abrirá
J da Repercussão Dos Alugu'éis J DECISÃO :E: .JUSTA ,ao Presidente condições ines-:

'. gotáveis de ãção, pois o Govêr-

RIO, 11 (. Transpress) _ O' Dep"utado LOPO' C Ih , O Presidente, assinalou, to- no poderá, tôda vez que assim
oe O mou decisão justa a meu ver, preferir; invocar a, Lei de Se-

conf.essou-se temeroso, no Galeão', com o decreto-lei'

bai-I
que tem meu apoio e foi mui- gurança para ;decidir qualou�r

xado pelo Presidente Costa �e Silva fixando em apenas 25 tu' bem, recebida peld povo. Eu' caso, con"cedendo 'uma elastici­

e, 35 por c'ento o 'aumen.to dos aluguéis', apoiando-se na nova
a.noiaria até aumento menor. daqe sem limites a essa lei;
l\,Ias 'esta não é a que�t\ão, pois cujo conceito adqui�e propur­Lei de Segurança Nacional e condenou formall�·en,te a

i o ·decreto em causa não tem ções as mais diversas. Se o

disputa pela presidênCia do Congresso, entre os Srs. Aura � nenhum apoio ,constitucional e Congresso disser nã.o, para o

Moura Andi-ade .e Pedro Aleixo, que no e,ntender do par- � seria fàci1mente derrot/ado' na que não há condições. já que
lamentar carioca 'u só serv'e para' en"fraquecer novamente

1

�T�,�t.ica, se os' pro�rietários de- nenhum parlamentar terá co-
.' .

'

'

_ , '.., cldlrem mover ar.au. Acont-ece ragem de pedir a revogàcão de
_

o poder CIVIl: numa demonstraça.o de ego,Ismo, prejUdICIal

t
("u� o Marechal Costq, e Silva. urna medid� de alcance tão po-

.
'ao restabelecImento da democracIa no PaIs". invocou a Lei 'de Segurança pujar, estará sendo contesta,da

I
Nacjonftl para tomar a deci- a autoria du Presi'dente. Fi-

PRO.JEÇAO PESSOAL

I'
PRECEDEN�E PERIGOSO são abrindo 'pre?eden�� p�ri��-. cará, então, difícil prever o que

j, so de perspectlvas lmprevlsl- : acontecerá. Como se vê, esta-
Após frisar que "há. muito Mudandu de assunto o par- veis" , � mos dia.nte de mais um impa,s-

vem alertando os políticos "pa- lamentar da Guanabara' pas- i se, com desfechos perigosos e

ra os perigos que êste incor- sou a analisar o
-

decreto-lei do ABRIRA CONDIÇõES "

.que precis:;:l,m s�r cuidadosa-
rem nas p'l'"ojeções pessoais Presidente Costa e Silva sôbre'. No ,entender do parlamen1:ar mente meditados", concluiu o

que a nadà covrluzem, mas pe- os alúguéi�, fixando'o aJlrnen- da ARENA o "Congresso est.á pa:rlaInentar.�
10 contrário só servem para ro- to previsto para o próximo mês
bustecer as teses de interven- pela Lei <:lo Inquilinato em a­

çãu militar, o Deputado Lopo penas 25 e 35 por cento, quan-
,Coelho salientou H

que a briga do a majoração atingia' a qua-'
de Auro e Aleixo assume a es- se 65 pur ,cento "como prec�-

'ta altura características muito dente perigo,so abert.o pelo"
p�rigosa,s pára ó retôrno 'da. Chefe da Nação, que evocou a

Iplena democracia no Brasil, ri Lei de Segurança NàcionaJ, pa-'
que ....vale dizer que o!') politicos' ra exarar aquela decisão, pon-

,parecem não' ter entendido . a
-

do em' choque, o Congresso. no'
dura lição de março de 64". momento, e o Judiciáriu, no fu- 'I

�6 A,,: N O.T·f C I A ',,­

� ESTÁ"A VEND_Á EM,·TÕDAS·�AS -BANCAS,
DE F'LOR�ANÓPOLIS:

'

,1:» con<:luzir seus veículos' pela direita da pista"
junto à guia da calçada ou acostam'ento, mantendo­
se em fila única, quando em grupo; sempre que nã.p
houv,�r faixa especial a êles destinada; Penalidade: .I

II!
•

Grupo 3.

Parágrafo único. Estendem-se aos condutores de II:veículos de tração ou propulsão humana e aos de ,li
, tração animal os _mesmos' deveres dêste artigo. 1',:,'Art. 88 - Os condutores e passageiros de moto-
eieletas, motonetas e similares só poderão transitar l'
por estrada quando usarem capacete de segurança. Ili,1Penalidad�:.; 9r�po 4 � retençã.q· .ct� ,veículo, até que,,' I
satisfaç�_: a .éxigência.

'

c,,;, ,'.

/ IRe�!)��:da;õ'����,,�
.

InstruçÕes úteis ,'o _Ciclista: I íConduza_sua bicicleta sempre p-�la direita da rua,,:
junto "à,··gp.)a da calçada. É óbrigátórlo. II- Não ·trafegue erii'�fila dupla, é proibido. I:-- Obedeça a sinalizaçãp. É obriga tório. 1
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